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LITTERATURA. 

no dia dos ams da Fidelissima RAL 
/ nbora, em 17 de Dezembro 

guração da ah Equestre 
Rey N. Senhor D. L E Moleodr Epiutila Dbadaceão UR 

das novas Pevaçõens de S, Pedra de 
antara, e 8, Fernando, civilização da 

Macamecran ; estrada para o Pará, 

o 

de algumas passagens de hum maderno 
jante ao Brazil, e refutação de seus er- 

grosseiros, por hum Brazileiro. 
hi eio de 27 de Maio. 

icadas nesta Corte no mex de Agosto. 

viação do Exiado td alho) farão 

O PATRIOTA, 
JORNAL LITTERARIO, 

POLITICO, MERCANTIL, &c. 
Do 

RIO DE JANEIRO. 

Eu desta gloria só fico contente, 

Que à minha terra amei, e a minha gente. 
, Ferreira, 

A 

SEGUNDA SUBSCRIPÇÃO. 

N. 4º 

OUTUBRO. 

Rezervado 5 

NA IMPRESSÃO REGIA. 
1813, 

Com Licença. 

Vende-se na Loja de Paulo Martin, 
rua da Quitanda, n.º 94, por Boo reis. Na mema 

qe subscreve a 4000 reis por semestre. 
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E na 

Memoria sobre os muros de apoio, cu muros, que 
servem de sustentar as terras. 

Cointeraux tentou edificar muros de apoio, 
ar as terras, com o menor dispen- 
ndo ao mesmo tempo mais solidos 

: inda que á experiencia pertença O 
determinar o ponto de vantagem do i 

auctor, todavia estamos perguadidos que e 
fazer algumas j 

serão inteiramente desacertada Mr. 
ç ua pelos sens trabalhos sobre o 

o (1) julgou, que os muros de ap 
desta materia, 

lhor seria substituir á pedra é 
pizo, sustentado por huma parede c 

e de pizo a razão 
sua asserção 3 

he questão, e não demonstra que o pizo, em lu 
gares humidos , inalterado. Às terras as 
mais proprias para ão as que é 
gila bastan f hi 
menta com o pilão, o qual reunindo 5 

diato , 

saes contidos no pizo, incipios q 
nificão, sendo exposto á continua humidade, 

Os Romanos , que edificavão com pizo, davã 

Aterra certa preparação em agoa, nã qual os 
que tendem a diminuir a adhesão das moleculas que 
as cercão, se dissolvião, e deixavão, senão total 

mente, ao menos em grande parte, a terra que 
se tinha de empregar: assim penso que seo me- 

thodo de Mr. Cointereaux tem a vantagem da ecos
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nomia, falta-lhe a da duração. Convimos de que 
o seu methodo he muito util em muitos outros ca- 
sos, mas não admittimos que possa suprir neste á 
pedra e cal. 

As paredes de terra, que se he abrigado a fa. 
2er para os alicerces, conservio ás vezes huma dio 
recção, pouco mais ou menos, vertical, € a ter- 
xe parece suster-se por si mesma de modo, que se- 
xia inutil revestida de hum muro muito espesso 
e que bastaria hum avental de alvenaria; mas as 
terras não “resistem assim ás chuvas; quebrão-se, 
e tomão inclinação, mais ou menos plana, segun- 
do a sua qualidade: para que a terra não desabe 
cumpre suste-la com hum muro, cuja força de 
ânercia seja tal, que resista ao sen eia 

Se facilmente st demonstra a necessidade de 
dum muro, que sustente a terra, não he rão facil 
E: que espessura lhe convem mais nos dif- 

entes casos; não parece mesmo que se possa re- 
Iver o problema com tanta exactidão, quanta he 

para dezejar ; 'o meio que ha para levar-nos á re. 
solução , seria observar hum grande numero de ca- 
sos, em que o equilibrio, que o constructor busca 
estabelecer entre à resistcicia do muro e a acção 

a e, € indagar as causas, quea 
mas as circunstancias, em que cs. 

tas indagaçuens se poderião fazer, são raras, e as 
ças, que resultão da acção da terra, sendo suscepe 

veis de variação, bem como as causas da destrui- 
muro, he quasi sempre mui difiicultozo 

anarcar a causa da queda, e tirar consequencia cer- 

re 

da bum acontecimento desta natureza. 
te resultado , sobre 0 qual estão quasi todos 

de accordo , esc; 
À e pou aos primeiros, que se oceupa- 

rão d É ' ão deste objecto. Bullet, Couplet, Belidoro, de- rão successivamente theorias, que no pouco accor- do com os resultados, e falsidade dos principios, so bre que se fundavão, mostrão quão pouca confian- 
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ça merecem. A primeira theoria, que acerca des: 
ta materia satisfaz, foi publicada por Coulomb , 
em 1773, na colecção das memorias dos Sabios Es- 
trangeiros da Academia das Sciencias de París. Mr. 
Prony tomou de novo a questão, e levando avar- 
te a analise de Coulomb, alcançou a meta. 

Trasladamos aqui, para utilítado dos Constru- 
ctores, a formula, a que elle chegou, fazendo: 
h=a altura do muro. 
xa espessura da parte superior do muro. 
n = relação entre à altura, e a base do taludo, 
ou Jescarpa do frontal, ou face exterior do muro. 

= a mesma quantidade para a sua face exterior. 
«a >ao pezo especifico da terra, 

= ao pezo especifico do muro 
T = à tangente trigonometrica da metade do an- 

a escarpa da terra faz com a vertical. 

eh (= (pl) vn) 
O valor de x, dado por esta equ 

me a grossura, que o muro deve ter absolutamen- 
te, para não cahir voltando em roda da aresta ex- 
terior da sua base, Suppoem-se o muro posto emt 
huma base incompressivel, tal qual huma rocha 
ou huma plataforma de madeira sustentada por es- 
tacas: à do suppoem mais, que a forma do 

muro foi de antemão determinada, e he à de hum 

risma , cujas arestas são horisontaes, e a base 
hum trapezio; ou hum rectangulo, se os frontacs , 
ou faces do muro, são verticaes: forma admittida 

por ser a que he sempre empregada, não tendo 
os constructores tratado senão de fixar a grossura 

superior, que o muro deve ter em relação à sua 
Altura, e ás escarpas dos seus frontaes, ou faces , 
segundo os ques achava-se inteiramente determi- 

nada. 
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Não me demorarei em fazer notar ue o to oposto à acção da terra, terá tanta mais e fabilidade-, relativamente á sua massa, quanto maior 
fora base, e a distancia horisontal do seu centro de gravidade, e quanto mais consideravel far a ares. ta, em roda da qual elle voltaria, se cabisce; donde resulta, que a fórma de hum triangulo rei 
ctangulo ABC, (fig. 1.1) he a mais favoravel aos 
muros em questão ; mas esta forma raras vezes pó- de ser empregada na pratica; porque para resistir ás causas de destruição, a que fora exposto, seria 
mister que o vertice do miiro. tivesse Certa espes- 
sura, que depende sempre da natureza dos mate- Fies, que se empreção ha construção. 

À maneira, porque as terras obrão sobre os mu. 
xos de revestimento, ou reforço, não está ainda 

feitamente conhecida ; porém a experiencia pro- va que o comprimento dos muros infue conside- Javelmente sobre a sua duração, e apressa a ruina; porque de dois muros da mesma altura, e groesu” za, o mais long E ça O he sempre o i 84 que resiste menos 
Hum facto, que merece attenção , e que pelas causas parece ligar-se ao precedente pu estragos, que solirem os muros de arrimo , ou aoi de certo comprimento, manifestão-se sempre no meio; Explicamos este efeito singular, observando, que estes muros são sempre presos nos seus EE por outros muros, que formão com elles angulos 3 Emáis ou menos abertos, que os fazem mais estas a pao) mesmo tempo que as terras comprehendi- ses angulos, perdem huma parte de sua for- 

Pon ER ac a to de alto abuixo, BABA as arestas angulares, e BBBB as arestas superiores 
carpa, Que as terras tomarião, se não fossem austentadas pelo muro, Se prolongarmos estas ulti- 

Es inhas até d, de uma parte, c até c de ou- » teremos dois espaços AcBd, AcBd, nos 
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maes O esforço “das terras sé ddividirá igualmentê 
sobre Ar, c Ad; e como o volume de terra, que 
opéra sbre cada huma destas partes, he igual ao 
terço do que está comprehendido no cubo de ter- 
remo, que tem por base, AcBd (2), segue-se 
que a'acção das terras sobre Ar, e Ad, he hu 
sexto menor do que a que supporta o muro no re 
to do seu comprimento ; porque o volume de ter- 
ra, que tendé ahi a cabir, he igual é metade do 
que está contido em o prisma BBcc, da 
base, que o cubo, do qual AcBd representa ho 
das faces. 

Se observarmos agora, que os angulos hur 
to menos carregados do que o resto do muro , apoião 
as partes, que os avisinhão , mas que a força, qué 
estas titão, ou O soecorro, que pedem , se enfra- 
quece á medida que o muro se estende, pódere- 
mos ( considerando. o excedente da resistencia, que 
o muro oppoem á acção das terras para as sua 
extremidades, assim como o resultado da sua forçã 
de inercia ) suppo-lo mais espesso nos angulos, ds 
que no méio , e reforçado como O indica a linha mr 5 
então o ponto mais fraco, sendo o méio dó com- 
primento do muro, he evidente que esse será O 
lugar , em que dobrará, e cederá por fim. Natural- 
mente se apresenta u meio de corrigir esta desi- 
gualdade de resistencia, que acabamos de observar : 
Bastaria para isso fazer (depois de calculada, como: 
de ordinario, à grossura que deve ahi ter ) refor- 
cao & partir do meio segundo a linha 2 À, ou 
qualquer outra, de modo que opposesse em todas 
as suas partes hum excedente da força de inerc 
capaz de contrabalançar o excedente de força, que 
as terras, que operão para O centro, tem sobre 
as que operão para “os extremos. Mr. Gauthey p 
Inspector Gerar de pontes e calçadas, cujos tra- 
balhos o fizerão justamente celebre, encarregado de 
construir cm Chalons às bordas do Saônc, huná 
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muro de caes de comprimento assás consideravel - fez nessa ocasião indagaçoens e experiencias cobrê 
a materia, de que tratamos, e adoptou hum gene. 
zo de construcção igualmente economico e seguro (9): a arte lhe ensinava que hum muro de reforço não oppoem ao esforço das terras senão a sua for- ga de inercia, e a experiencia mostrava que mu. 
xos mui fracos em si mesmos adquirião por meio 
da barbaçã, Sipeoo ou contrafortes, o grão de 
solidêz, que lhes faltava, e vio que, combinando o cffeito dos contrafortes, e o dos lugares mais com. primidos horisontaes, praticados és vezes na face in erior dos muros, e que recebendo huma parte do pezo da terra augmentavão a estabilidade , podia não só sem inconveniente, porém mesmo com van. tagem , diminuir a grossura do muro de reforço ou revestimento. Vejamos o como elle chegou ao 
Fim, a que se propoz. 

A figura 3 representa o muro visto pelo lado addido á terra, e construido segundo o methodo de Mr. Gauthey; 2a 2, são arcadas sustentadas por contrafortes postos de distancia em distancia, fazem. 
lo parte do muro com cellas. Vê-se na fig. 4 a projectura ou avançamento dessas partes, e como as terras estão sustentadas nos espaços 444, he facil de notar que em razão dosarcos aaa, sobre mue descança, grande parte do pezo da terra, e do seu efeito, he empregada em acrescentar a esta- bilidade do muro ; porque se suppomos o trapezio ABCD (fig. 4) representando aqui a base do pris- ma formado pelas terras, que carregão sobre o mu. 

xo, divididos em laminas parallelas, e correndo so- bre a linha da escarpa DC, he evidente que hu- ma parte do pezo das laminas d dd, apoiadas so- bre os arcos aaa, será suportada por Bo e fa. tá o effeito de huma força que passando pelo pla- - no do meio dos espaços bbb, parallelamente ao muro, tenderia a consolida-la sobre a báse; e co. 
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mo o pezo dessas laminas augmenta com o das que 
ellas suportão, resulta que o momento da força, que 
tende a manter o muro, he igual, ou mesmo exce. 
de, ao da acção cas terras, de sorte que a estabi- 
lidade, que resulta do pezo mesmo do muro, he 
inteiramente em demazi; 

Vão he preciso mais para estabelecer a supe. 
rioridade deste methodo sobre os que estão geral 
mente admitidos. A economia, que delle resulta, he 
de mais de hum terço quanto á pedra e cal, e 
hum quarto quanto às estacas; além disso estes 
muros não apresentão dificuldade alguma na cons. 
trucção, a unica precaução essencial he de ligar 
com cuidado a massa dos arcos e dos contrafortes 
com a do resto do muro. O espaço entre os ulti- 
mos pôde hir de 5 até 18 pés, segundo a nature. 
Za dos materiacs, que se empregão; à sua espes. 
sura pôde marcar-se a 3 pés pouco mais ou me- 
nos. À sua parte saliente acha-se naturalmente de. 
terminada, dando ao profil total do muro as mesmas 
dimensocns, que se dariio a hum muro disposto 
segundo a formula dada por Prony, € preceden 
mente citada, À grossura dos arcos construidos de 
pedra, deve ser de 22 é 24 polegadas, e a do 
muro no vertice nunca menor de 24 a 28 polega. 
das: assim não se deve pôr a primeira ordem de 
arcadas a menos de 6 pés abaixo do vertice ; 
gular-se-ha depois a distancia entre as arcadas, e 
o pumero, segundo a altura do muro e o escarpa 
do da terra, observando que devem ser tanto ma 
proximas, quanto mais consideravel for o angulo 
da escarpa. Mr. Gauthey empregou pela primeira 
vez, ha perto de 30 annos, na construcção dos mu- 
ros do caes de Chalons às margens do Saone ome. 
thodo que referimos : à experiencia tem perfeitamen- 
te justificado os seus calculos, pois que desde en. 
tão” nada se tem mostrado que faça temer a ruis 
na do muro, 
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O esbroamento das terras, que no dia 14 de 
Junho proximo passado (1813), causou tanto -dam- 
no à Cilade da Bahia, convidon-me, como hum 
dos seus maturaes, a concorrer a bem do remedio, 
que para o futuro poderá obviar males iguaes, em 
quanto as vistas verdadeiramente dignas do Excellen- 
tissimo Senhor Conde dos Arcos lhe não dão aquel.. 
le, que elle premedita, e que a natureza e localidade 
mustrão aos homens , que como elle sabem vêr. Es- 
tou certo de que o Homem, que primeiro se mos- 

sobre as ruinas daquella catasirofe, e que com 
oplo e conselho a soube minorar, porá ( 

) todo: o empenho em obstar a ad 
que por isso não desdenhará hum tra- 

que, se não he de grande utilidade , ao 
annuncia patriotismo. 

Ao mo e Excellentissimo Senhor Con- 
de tdos Governador e Capitão General da 

Oferece 

Domingos Borges de Barros. 

Cu) 
Noras. 

(1) Especie de tijolos não cozidos, e feitos de 
terra solta hum tanto carregada de argila, batida 
em moldes, ou fórmas de madeira: he o que os 
Francezes chamão pise. 

(2) O que aqui digo he fundado na -possibilida- 
de, que ha em dividir os prismas de base quadran- 
gular em 3 piramides iguzes. No caso em questão 

as terras contidas no cabo, que tem por base AcBd, 
se divide em 3 piramides, huma forma o an- 
ulo da escarpa, correndo sobre os seus planos in- 
Clinados ABd, ABc, carregão-huma na parte Ac 
do muro, e outra na Ad; estas partes sustentão 

evidentemente cada huma o terço do volume de 
terra contido no espaço AcBd, quando em todo 
o comprimento do muro cada parte simelhante á 
Ac, ou Ad, suporta o esforço de metade das ter- 
ras contidas em hum cubo da mesma dimensão do 
que suppomos formado -no angulo do muro. 

3) Os resultados principaes das experiencias, que 
Mr. Gauthsy fez, se achão impressos nas Memorias 
da Academia de Dijon. 

AGRICULTURA. 

Memoria sobre a Cochenilha e o methodo de «a 
propagar, efferecida aos lavradores Brazileiros, por 
hum patrioia zelozo, e amante da felicidade publica, 

DEDICATORIA. 

uem com mais satisfação poderia eu com- 
municar as minhas observaçoens do que a vós? 

He a Cochonilha este util ramo de commercio ; 
que teve o seu principio neste nosso Paiz no Vices:.  
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Reinado -do Excellentissimo Marquez de Lavradio 
e depois no du Excellentissimo Luiz de Vasconcel. 
los e Souza, que fizerão quanto poderão para im 
troduzir, e "elevar neste Paiz ao maior auge a sua 
cultura : mas a falta dos verdadeiros. conhecimentos 
sobre esta materia foi a cauza de não terdes visto 
realizados os: seus Jouvaveis trabalhos e dezejoss 
porque “o errado methodo , que vos foi ensinado dê 
então propagar a Cochonilha, tirando parte da ver 
mina de -huns cardos, e pondo-a em outros, não 
vos produzindo a sua dezejaa propagação, deu-vos 
Cauza de ser: totalmente abandonada cesta “cultura, 
para que he tão proprio este clima: porém cu 
animado, e esperançado nos dezejos, que tenho 
ser util à vós e a-Estado, vou. participar-vos “as 
verdadeiras luzes , que tenho adquirido sobre est 
objecto, dando-vos o methodo de à propagardes 

para que sejais util a vós mesmos, e prompeais 
felicilade da minha e vossa Patria, e! da Nação 
inteira, e de ter eu a satisfação de ver aceito” é pesto em pratica o meu trabalho pelos meus Pitri. Cios -zelozos, e agradecidos às riquezas da omnipos tente Natureza, julgando-me ser o primeiro. que com tanta individuação vos faça conhecer à Coco. 
nilha, € a sua propagação. Roso 

eu 

IntTRODUCÇÃO. 

O Excellentissimo Marquez de Lavradio no se- gundo anno do seu Vice-Reinado, movido. por al us genios Literaos amantes do bem publico esta: 
Socizdade Literaria do Rio do parar icoominada = t e Janeiro=: 
ds ET] sem aquelles fundamentos een pai o Qquati AçÕGO com tudo bastou-lhe o ape e do seu Autor para ella, não só Sontinuar no exercicio, para que tinha sido ereada Promover a felicidade publica por meio da Agar 
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eultura, tomo tambem de desenvolver idéas profi- 

cuas adormecidas em cabeças, que parecião obtus 

as» jentificas. ( Tanto pôde a emul-ção 
fom « grandes!) 

Na continuação da sua marcha descobri 
erva do Anil, c a Cuchonilha: estes dous rico 
mos de comercio farão que felici 
agricultores, que vivião com suas famílias subjuga- 
das pelas forças da pobreza nas suas pobres cabanas 
cobertas de palha, Com a mudança € retirada daquele 
Marquez altouxarão-se as forças da r ida So- 
ciedadt, e hindo já a ponto de extinguir-se , appare- 
cerão novos socios com maior zelo, e amor do bem 

publico, que procurando ao novo V Ex. 
cellentissimo V los, fizerão-lhe conhecer a utili- 

dade daquelte estabelecimento; ao que elle anmúio, 
como ra de esperar do homem de letcas, e porseu 
beneplacito organizou-se a mesma debeixo de seus 
estatutos, tendo caza propria para as secçoens nas 
quintas feiras das semanas. All não só se tratava 
da Philosophia, Mathematica , Astronomia, modos 

de facilitar os trabalhos do Agricultor, fazendo-lhe 

conhecer a qualidade do terreno para não ser in- 
fructuosa a sua lavoura, como se tratava da saude 

publica entre os Medicos, e Cirurgioens peri 
e dignos de serem membros daquella soc 
respondendo a consultas, decidindo questoens sobre 

as molestias que graçavão, analizando agoas e mais 
substancias necessarias á vida do homem, tendo em 

vista a formação de Medalhas de ouro, e prato 

feitas para premiar a aquelles, que sabiamente sa- 
tisfizessem às propostas publicadas pela sociedade : e 
quando esta sc achava envolta em trabalhos de mera 
utilidade publica, chegou a mudança e retirada do 
Excellentissimo “Vasconcellos. O novo Vice-Rei, o 

Excellentissimo Conde de Rezende, a extinguio 
or motivos alhcios deste lugar , ficando muitos pro- 

ae uteis em esquecimento: mas cu vou publicar 

um delles por me parecer de grando utilidade.  
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- Este estabelecimento social era mantido pelos 
socios nas suas despezas. 

Memoria 

Cochonilha, vulgarmente assim chamada, he 
huma Larva ( Lagarta ) de huma Mosca (est.f. 1) 
que, como os mais Insectos da sua ordem, e se- 
gundo a natureza de cada hum, procura pasto pro- 
prio para nelle pôr, e chocar seus ovos, tirar e 
sustentar seus filhos até a sua methamorphose, 

Esta Mosca he cumprida, tem o dorço riscado 
longitudinalmente de riscas subtilmente peludas de 
cór de cana, c do mesmo modo a cabeça e sua 
frente; as juntas das pernas ci mesma 
côr; o seu ventre figurado em sublimatorio, em 
que contém certo humor alimentcio innato, que 
à alimenta : clla he de cór enegrecida, suas azas 
ão transparentes, «e nos cotovellos tem huma man- 

cha mais escura é proporção da mais côr: ella he 
veloz, e muito serena no voar. 
sra datos me fez entrar nesta indagação. 
domo visse sobre a têa da Cochonilha. formigarem, 
edad ria mos insectos de côr branca, que 

ooo isa Pão podia distinguir bem ; cortei 
Pe Ro en les “cardoso”, para em caza examinar 
Coniniroscopio ; e porque não podesse de huma vez 
Soncluir as minhos indagaçoens, méti-os em hum 

po tapando-o ; e a minha ocupação cajzou de- 
EE minhas observaçoens: porém, passados 
entao o fui ver o copo, em que achei sete 
e “do € cinco mortas, e entre estas huma 

a sahir da sua ninfa (f.6),e muitos dos qutros' mludissimos insectos vivos, Entrei entao ea latoan a ainda examinando mais exacta- 
nt Negar aos conhecimentos, que vou 

ORAR 
5 miudissimos insectos, de que não pude 
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conhecer a ordem, tem duas azas brancas dous 

cabellos ou cedas brancas nO Coccis por cru 
da, muito compridos em razão do seu corpo, que 
julguei serem leme para a direcção de voar; tem 
acie pernas , duas antenas, quatro olhos, dous em 
caia lado «a caboça, € o corpo, pernas, cabeça, € 
antenas rugosamente formado, he de cór de roza. 
Este insecto he sempre constante, e junto á cem 

mina da Cochonilha, e que nentum mal faz 20 
culticador, nem ao comecício. 

A larva da mosca Cochonilha, (Ji 2) quand 
sahe do evo, se involve em huma téa de seu fa- 

drico muito fina, e subtil de cor branca, para se 
defender certamente do tempo, até que chegue ao 

i essario, alimentando-se do suca 
da planta cardo, para se transformar em 
quena ninfa de côr cinzenta (7. 5)» que ou bea 
reza dentro da mesma tia, Ou se prende por 

certo humor seu mesmo em qualquer parte da 
mesma planta ; e isto ainda no estado de larva. 

Da ninfa, passado o tempo competente, masce 
mosca , que, julgo , propaga logo depois do seu 

Nasçimento methamorphosico ; porque parece-me ser 
a sua vidacuria, c derar sómente cm quanto dura, 
e vai-se consumindo aquelle hudor alimentício , 
que contém o teu ventre; pois que não pude achar 
substancia alguma, que the servisse de alimento, 
apezar das deligencias , que fiz, deitando-lhe dife- 
rentes substancias, em quanto as tinha prezas no 
copo, até morrerem á falta de alimento: bem que 

lerá haver algumas substancias, que as alimentem 
nos bosques. 

A mosca, logo que nasce da ninfa, he muito 
e traz o ventre involto nas azas; € se 

(ella, não ficando preza por alguns instantes os 
plaota cardo, em quanto adquire lorças para voar, 
cahir em terra, pôde ser devorada por outros inse- 
<1es > ou animacs; por isso dev. o cultivados ter  
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os lugares da sua criação, e cultura bem limpos 
de formigas, e de outros inimigos, que possão fa. 
zer-lhe mal. 

A larva no seu terceiro e quatro estado de 
crescimento tem o feitio de percevejo, porém arrastras 
se, isto he, não tem patas: ella póde-se consi 
rar em tres estados: quando ella nasce, que he 
muito pequena, e em que não faz conta a sua 
colheita, (/: 2) época esta em que os seus cazu- 
linhos são m mos : quando ella tendo chegado 
ao seu perfeito crescimento (f. 3 c 4) os cazuli- 
nhos, em que está envolvida, ficão redondos e 
cheios, porque ella os enche com o crescimento 
do seu corpo, e nesta época he de grande proveito 
pela bella cór, c a abundancia do suco, e não 
deve o cultivador esperar pelo ultimo estado, por- 
que ella principia a perder a côr vermelha, ca 

e dt liento para escura, até converter-se 

Eu observei que no cardo, que dá a flor ver- 
melha, e de que o fructo no estado de maduro fi- 

anal vermelho, a Cochonilha adquire 
eee esa vo o cultivador deve escolher 

estação REA Na Ro a 
E Quando o cultivador fizer a colheita, que se 

faz varrendo a vermina com hum pincel aspero » 
feio sn pie cardos entremediadamente disper- 
foca v cheios de” pequenos paquétes j' ou ninhos de 
E Ss, afim destas passarem à transformação de 
Pesca fazerem nova geração; e não havendo 
e e a, extinguir-se-há a propagação necessa- 
dean ge a colheita total da vermina, e a 

ágio pesinitas cultivadores nesta matérias 
nos feiperheis este ramo de commercio , 

Fa elicidade de muitos habitantes do 

Os cultivadores daquelle Paiz plantão os care 
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dos so redor das suas cabanas, para mais facilmente 

fazerem as colheitas, e fazem grandes e extensas 
plantaçoens, de que se seguem dous proveitos; o 
o lucro, eo de ficar a mosca como domestica , 
pelo interesse, que tem daquelle pasto perenne, e 

proprio para a criação de seus filhos, conforme a 

Lei da Natureza. 
Este exemplo devem seguir os nossos lavrado- 

res, se quizerem ser uteis a si; cá Patria, pois 

que” não póde haver boma planta de menos traba- 
lho, e mais lucrativa, a que qualquer terreno 
sirva, e que posta melhor servir de herdade, e 

ue nem lhe seja necessario tanta escravatura, parz 
RE huma fortuna perenne, 

Para que hum lavrador faça fortuna, carece 
fazer grandes plantaçoens de qualquer dos generos , 
e para isto necessita de muitos braços» quando hum 
sô homem ou mulher póde por si mesmo fazer fortu- 
na, sem muito trabalho; porque huma vez planta- 
dos os cardos, que se plantão de estaca, tarde 
morrem, c havendo cuidado replantão-se novas es- 
tacas, sem que por isso se augmente trabalho. 

Como as chuvas fazem grave mal, conforme 
a minha observação, € inesmo matão a vermina, & 
ficão os seus ninhos ensopados de tinta vermelha , 

cla morte desta, que ao depois de enchutos os 
cultivadores ignorantemente fazião a colheita, ca 

preparavão para commercio com prejuizo de quem 
não ser mais que a têa verminoza, 

tinta com a morte do bixo pela agoa da chuva: 

r isso em tempo chuvozo deve o cultivador co- 
rir com toldos, ou de outro Rsalenes modo que 

lhe for mais conveniente, e menos despendioso, as 
suas. plantaçoens dos cardos, em que tiver vermina ; 
para o que deve planta-los em ruas com symetria » 

ara os poder cobrir facilmente, logo que o tempo 
prometier chuva, 

Chegado o tempo da olhas que só à expe- 
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riencia dará ao cultivador vistas de conhecer q 
estado perfeito do bom rendimento do bixo, terá 
prontas huma ou duas bocetas chatas, proporcionadas 
á sua colheita, de folha ingleza, ou de outro qual. 
quer metal, aceadas, e dentro meterão a vermins, 
que lhe dará hum grão de calor ao fogo suficiente, 
que mate o bixo, e não o torre; porque na perci. 
zão desta operação está a intensidade da côr, e não 
como se fazia em ar livre, reduzindo-se a vermina 
em huma materia carbonoza dura em granitos sem 
mais proveito, que a má fama ao commercio. 

Reparando na mudança, que fazem os fructos 
dos cardos, da côr verde para a vermelha , quando 
chegão à sua perfeita maduração, lembro se será a 
côr da Cochonilha huma transmudação do suco da 
planta combinando-se com certos principios da ani- 
imalisação do bixo, porque os insectos, de que acima 
fallei, ão-se nos cardos, são de côr vermelha, 
são diferentes, e ainda que são dipteros, não são 
moscas. Talvez “a Quimica possa fazer a mesma 
mudança, que faz a larva no suco da planta: e esta 
descoberta seria de grande proveito ao Estado. 

No tempo, em que me occupava da Cochonilha , 
encontrei o bixo da Cerz nas folhas do Araçazeiro: (Psidium; Yeosandria Monoginia ) fiz a deligencia de descobrir a sua methamorphosé, porque conheci ser huma larva, que pascentava-se do suco das folhas 
do Aragazeiro, de que transmudava para a côr ver- melha, cobrindo-se com a materia ceroza, que ella fabrica da mesma folha para se guardar do tempo. A minha occupação não me permittio lugar para 
conhecer a larva, 

Eu convido os meus Patricios Roceiros a planta- rem grandes roçarias de cardos, para criarem e Solherem grande soma de Cochonilha, cujo trabalho 
de bom Proveito não os embaraçará das outras Plantaçoens do uzo commum, porque para a Cos chonilha não se necessita tanta escravatura para tie rar lucro. Ê 
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Depois da vossa roçaria dos cardos pegar a vei 
tar, hireis buscar cardos, que estejão cheios d 

Cochonilha, e os plantarcis por entre os da vóssa 
rocaria, e deles tercis grande cuidado para que 
não morra à vermina, que ao o tempo ed 

petente, vereis que se ha de ir propégindo” pela 
mosca em todos os cardos, € então vercis e conhece. 
reis à mosca, que vos facilita o lucro para a A es. 

Eu achei muita vermina nos cardos, Jurubébas, 
e nas mais especies deste genero nos campos « res 

4s da Lago de Rodrigo de Freitas. (Cactus; Yco- 
sandria Monoginia.) 

Jacinto José da Silva Quintão, 

HYDROGRAPHIA. 

Reflexsens sobre as viagens dos mais celebres navegar 
pres , que tem feito o gira do mundo « o necessidade 

de Juma nova viagem do memo genero fic. Por Jo 
quim Bento da Fonceco, Continuadas do N.º 3.º pag. 16. 

is Terra Hespanhola de «714. 

Hoy Brigue, que sabio de Lima em 1714 
para a Ilha de Chiloé, na sua derrota , PoE 

no parallelo de 98º S., e 550 legoas ao Oeste da 
Costa do Chili, huma terra elevada, que costeou 

i j fog; c perces durante hum dia, e julgou pelos fogos, que perce 
beo de noite que era habitada: os ventos contra- 
rios o fizerão arribar á Concei a ne da, a 

ma Costa, onde achou o Navio de Tresne Ma- 

rion, e este Capitão assegurou -no seu regresso , 
ter visto o diario do Capitão Hespanhol. a 

A!vista do exposto os Geografos tem ecl ao 

acertado +cullocar esta terra sobre o EUR 

38º no meridiano de 3 ou 4º ao Oriente da Ilha 
bii   
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da Pascoa de Roggewein: estas terras vistas em 
azt4 parecem scr aquellas, que as cartas antigas mos. 
travão para Ogste do Chili debaixo do nome de 
serras de João Fernandes, porém este navegador 
morreo sem haver indicado a posição da sua des. 
coberta feita em 1576, e sémente da Colleção de 
Dalrymple se deduz que por esta época o dito na- 
vegador se afastara da Cosia do Chili, até 40º pa. 
za Occidente tendo feito a derrota ao Oeste, e 
Sudoeste, e que depois de mez e meio de nave- 
egação abordara a huma terra, que elle dir ser hum 
grande Continente. 

Aquella posição de 3 à 4º ao Oriente da Nh 
da Pascoa tem a seu favor concordar com a opi- 
nião do Capitão Cook; e o certo he que nenhum 
dos navegadores modernos tem cruzado semelhante 
parage, c sómente eu vejo que Cook em Março 
de 1769, fazendo derrota para a Ilha do Tayti, 
cortou o paralelo da referida terra, a distancia de 
6º para Oeste, € na 2,2 viagem em Fevereiro de 177 
na mesma distancia a Leste, em cuja posição achou 

6º 38!» 
Fe - em 1769 tambem cortou o paral-. 

a 5º para o Ocidente da posi- 
gão assignalada, de sorte que a derrota destes dois 
Navegadores fórmão hum espaço de goo legoas na 
direcção de Noroeste-Sueste sobre 150 de NE e SO, que até ao presente não tem sido trilhado 
por navegador algum, em cujo meio se achão as 
terras indicadas, 

Terra vista em 1773» 

é Rei do Peru em 1773 ordenou huma expedição para as Ilhas do Oceano Pacífico, e no 
regresso da Ilha do Tayti para o Perú, os Hes- panhocs avistarão algumas Ilhas pela Latitude Sul de 320 à 5º para Oriente: do meridiano da lha 
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k de Pitcairn (de Carteret): o extracto desta viagem 
foi communicado a hum cial do Navio do Ca- 

pitão Surville, pois naquella ocasião tinha este na- 
vegador arribado a Lima. 

As derrotas da 1.2 e 2,% viagens de Cook nos 
fazem ver que este navegador, na 1.º cruzou o 
parallelo de g2º Sul pelo meridiano de 49 ao 
Oriente da posição dada pelos Hespanboes, e na 2.2 
passou a mesma Latitude pelo meridiano de 5 
para Oeste da posição das terras indicadas , de ma- 
neira que, depois da descoberta até ao prezente , 
não se tem feito indagação para reconhecer aguel. 
las Ilhas, havendo: entre as duas derrotas de Cook 
30º em longitude sobre o parallelo de 329, que 
não tem sido trilhados, cujo meridiano medio cor- 
responde és referidas terras, e huma igual reflca 
xão se deve fazer relativamente a todo o espaço , 
que decorre para o Sul, até encontrar a derrota 
de Surville. 

Ilha das Transacçeens Philosphicas de Londres. * 

Ex» as Transacçoens Philosophicas do ango de 
1674 se lê ,, no Mar do Sul por 37º F de Lati- 

tude Septentrional, e a 289 de Longitude para o 
Oriente do Japão, jaz huma Hha' elevada, e 
mui grande; habitada de povos brancos, ricos 
em ouso e prata, como o provou hum Navio 
Hespanhol, que fazia viagem de Manilha para 
a Nova Hespanha, de sorte que o Rei em 1610, 
enviou hum Navio de-Acapulco ao Japão, a fim 

>» de tomar posse desta Ilha, porém a empreze 
sendo may conduzida não teve efeito; depois da- 
quella época se tem desprezado tentar esta des- 
coberta. ,, H 

Entre as instrucçoens, que forão dadas a Pa 
Perouse , merecia. huma particular attenção a no- 
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ta exposta aqui as suas formais palavras a cerca 
da indagação, que este navegador fez. ,, À pesqui. 
za desta terra havia feito parte das instrucçoens do 
Capitão Uries, por consequencia eu devia cortar 
o parallelo de 37º go! pelo meridiano de 1650, 
e com efeito à meia noite de 14 de Outubro de 

cheguei áquella Latitude. Tinhamos visto 
mesmo dia 5 ou 6 passarinhos de terra, que 

descançarão. sobre o nosso. aparelho, detarde perce- 
bemos voar dois Carmoroens ou ades, passaros que 

i apartão da Costa, o tempo era claro, e 
na e outra Fragata os Gageiros estavão 

nos gelopes com huma vigia atenciosa: huma re- 
compensa assáz, consideravel estava prometida áquel. 
le, que primeiro percebesse a terra, mas 
tivo de emulação era pouco necessario , visto que 

inheiro dezejava descobri-la, para ter a 
de lhe dar o seu nome, pois eu assim o 

inado; porém sem embargo dos indi. 
vizinhança de terra, nada descob; 

não obstante o horizonte ser mui extenço : eu 
ppuz que esta Ilha nos devia ficar ao Sul, e que 

os ventos violentos, que recentemente tinhão rei- 
nado, terião apartado para o Norte os pequenos pas- 
saros, que tinhamos visto descançar sobre o nosso 
aparelho ; por consequencia ordenci que governasse 
a Leste sobre os 37º 30! com pouca: velia, espe. 
xando o dia com a mais viva impaciencia, Com 
efieito chegou , e não vimos mais que dois passari- 
nhos, e continuando a derrota para Leste, passou 
detarde ao longo do Costado huma grande tar- 
taruga : no dia seguinte, correndo pela mesma di- 
xeção, e sobre o dito parallelo, vimos hum pas- 
saro muito pequeno posto sobre o braço de Ga- 
Via, como tambem hum terceiro vôo de Ade, de 

a cada instante esperavamos ver realisa- 
pssas esperanças. Em fim os indícios de 

terra continuarão 418 c a 19, não obstante termos 
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feito já muito caminho para Leste, pois em cada 
hum destes dias se percebo vôos de Ades, c de 
outros passaros da Costa, por consequencia conser- 
vando à esperança da descoberta; porém apenas 
chegímos aos 1759 de Longitude Oriental todos os 
indícios cessarão, e en continuei a fazer a mesma 
derrota até o meio dia 22, mas a esta época a 
Longitude indicada pelo Chronometro N.º 19 nos situa- 

a a 20! para Leste dos 180º, limite, que me ha- 
via sido fixado para procurar a Ilha, por tanto 
ordenei que se navegasse para o Sul, a fim de 
achar mares mais tranquilos. 

As contrariedades que temos sofrido, depois 
da nossa sabida do Porto de S. Pedro e S. Paulo, 
apenas serião lembradas , se tivessemos tido a felici- 
dade de encontrar a Ilha, cuja pesquiza nos custou 
tantas faligas, e que certamente existe proxima á 
derrota que fizemos, Os indícios de terra tem sido 
demaziado frequentes, e de huma natureza notavel; 
para que se possa duvidar da sua existencia, & 
mesmo estom inclinado a crer, que se deve, procurar 

elo mais e DE de maneira que por pa » se tornar a fazer huma segunda indagação , cu se- 
guirei o parallelo” de 35º entre os meridianos de 
60º e 170º, que he o espaço, em que vimos 

maior quantidade de passaros de terra, os quaes 
parecião “vir do Sul, lançados para o Norte pela 
violencia do vento meridional, que então soprava » 
mas o plano ulterior da minha viagem não me 
deixa tempo de verificar esta conjectura, fazendo 

ara Oeste o mesmo caminho, que fizemos para 
Lose, visto os ventos, que reinão quasi sem 
cessar do Occidente, não permitirem fazer em dous 
mezes o que tinha navegádo em oito dias. Em fim 
eu dirijo a minha derrota para U Hemispherio Meri- 
dional, isto he para o vasto campo das descober- 
tas, onde as derrotas de Queirós, Mendana, 
“Tasman, estão cruzadas em todos os sentidos por 
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aquelas dos navegadores modernos, que tem ajun= 
tado algumas Ilhas novas áquellas já conhecidas, 
mas sobre as quaes a nossa curiosidade dezeja ex. 
plicaçoens mais circunstanciadas, que aquellas inse- 
xidas nas relaçoens dos primeiros Navegadores. ,, 

que fica exposto he o que deduzi da nar- 
ração de Perouse, e não sci como este navega. 
dor não tomou O partido de seguir antes 
rallelo de 37 ou 38º, visto que o Navio Kastr 
cum tinha percorrido sobre a indo de 37º 30º, 
€ infructuosamente huma distancia de aço” milhas 
para Leste do Japão; porém talvez que não quizesse 
aparter-se das suas instrucçoens. O certo he que 

os frequentes signaes de terrá, que os navegadores 
tem visto, devem fazer esperar que a referida 
Ilha será hum novo objecto de indagação, e 
mesmo há toda a probabilidade, achará 
xavegando-se no parallelo de 969, visto que as 
terras antigamente descobertas se tem encontrado 
quasi todas em nossos dias. 

Costa da Tartaria. 

Sobre esta Costa, onde la Perouse fez desco- bertas tão uteis à Geografia, ainda há hum ponto 
interessante a esclarecer, que he se a extremidade 
da grande Ilha de Segalien fórma canal com o Continente da Tartaria, dando passage navegavel para o mar de Ochotsk, ou se esta he obstruida 
por arcias amontuadas, que talvez o Rio Amur descarregue € accumule; porém como até ao pre- sente se está em trevas, sobre se a terra de Se- galicn naquela parte fórma passage ou isthmo Parece-me ser hum objecto interessante determinar esta incerteza, Da Relação de la Perouse deduzo que este navegador antes de descobrir o Estreito, que hoje tem O seu nome, navegara para o Norte entre a Costa do Cominente e aquela Occidental 
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daTlha. Elevando-se até 6 leguas de distancia ao 
fim do golfo, onde fundiou em q braças, c man- 
dando o escaler sondar, acharão-se a huma Jegua 
para o Norte 6 braças, € como o vento Sul so. 
prava com grande violencia, € com a mesma cons- 
tancia que no mar da China, la Perouse julgou 
prudente não se entranhar, e procurando a Costa 
da Tartaria, foi ancorar na Bahia de Castries, 
donde tinha “projectado mandar partir a Chalupa, 
para finalizar hum reconhecimento tão importante ; 
por fim o grande mar, que se levanta á mais li. 
geira briza do Sul, as nevoas continuas, a quali. 
dade de huma embarcação sem coberta, c sobre 
tudo, a lembrança do naufragio dos dous escaleres, 
sobre a costa do Noroeste d'America, em huma 
igual indagação, lhe fizerão abandonar o seu Pla- 
no, pois teimando no desembocamento, diz Perou- 
se, ao Norte da Ilha de Segalicn, poderia 
huma nova ordem de acontecimentos, à vi 
quaes seria muito duvidoso arribar aquelle anno ao 
estabelecimento Russo de S. Pedro c S. Paulo em 
Kamischatka. 

Austrulázia. 

Em a Nova Hollanda parece-me, pelo que 
pertence à Hydrografia, não haver precizão de 
mais conhecimentos, muito principalmente sobre 
a parte meridional, que Dentrecasteaux e Vancou- 
ver reconhecerão de huma maneira suficiente para 
seguridade da navegação, e as expediçoens, que par- 
tirão da Europa em 1801, completarão o reconhe- 
cimento da quadra-costa daquelle vasto Paiz, prin 
cipalmente aqueile do Capitão Flinders em o Navio 
Investigador, que foi muito mais importante, que 
os da Expedição de Baudin, Commandante das Cor- 

, vetas, Naturálista, e Geographo , o qual navegador 
teve o defcito durante os tres annos da sua digress  
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são, de não consultar os sabios para as suas ope- 
raçõens , em consequencia do amor proprio, que 
tinha, de querer-só elle apresentar todas as oberva- 

ens, mas a sua esperança foi enganosa, como 
algumas: de outros circumnavegadores ; c aquelles 
ue em semelhantes viagens não consultarem o 

Astronomo, o Naturalista, 'c outros, ainda mesmo 
nos casos de pura pratica, deveraô ter huma sorte 
igual é de Baudin: o grande Astronomo Bernier foi 
huma das victimas da grosseria deste Commandante, 
Como são differentes os homens! Eu vejo que os 
dous grandes e infortunados navegadores Cook, e 
Perouse (cujas exposiçoens deveráô servir comv de 
regimento de conducta aos navegadores de circumna- 
vegação ) estimavão de tal forma os Astronomos , 
e imais sabios empregados, que ás primeiras desco- 
dertas lhes impunhão os seus nomes, não deixando 
de os consultar, ainda nos casos de pura pratica. 

Finalmente Baudin, na quarta e ultima campa- 
nha, tinha projectado reconhecer o lado do Norte, 
e o golfo da Carpentaria, porém como esperava a 
moção da SE, para esta indagação, foi invernar 
a Timor. 

Com efeito a tal escolha de monção , para 
reconhecer o golfo de Carpentaria, he bem impro- 
pria, e demais, esta parte tem sido toda visitada 
por navegadores. Inglezes, e sabe-se muito bem 
que a Costa: do Norte he quasi inaccessivel, e a 
parte do golfo he huma terra arenosa e saliente, 

Baudin podia ter-se servido melhor da sua 
pequena embarcação, a Czarina, empregando-a 
muito propriamente no reconhecimento daquella 
parte da nova Guiné, para Oriente da Cabo Walsh , 
até ao Cabo do Sueste de Dentrecasteaux, procu- 
zando o estreito, por onde o navegador Torres pas- 
sou em 1696, c em continuação reconhecer a parte 
meridional do Archipelago da Lusiada , até o cabo 

le Delivrance, cujos detalhes desta parte até o 
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presente igndramos, e do modo que “praticou ins 
vernando em Timor, não só fui inutil à sociedade, 
porque não reconheceo o golfo da Carpemtaria, 
como tambem o foi a si, que se perdeo, e concora 
seo para a perda, que a astronomia sentio , pela falta 
do sabio Bemier, que he a quem se devem as 
exactas posigoens da grande Bahia. do Geographo , 
e dequelta dos Reguins , além de outros diversos 
pontos, que elle determinou. 

Grupo de Monteverde. 

Em 1806 o Navio da Companhia das Filipi- 
nas, vindo de Acapulco para Manilha, encontrou 
no parallelo de 39 27! ao Norte, e na Longitude 
de 1629, os! ao Oriente de Cadiz, hum grupo 
de pequenas Ilhas em numero de 29, e o Capitão 
Monte Verde não póde fazer mais nenhuma observação. 

A posição deste novo Archipelago, situado pa- 
ra o Sul daquelle da Carolina, estã fóru da der- 
rota dos Navegadores modernos, e em as relaçoens 
dos antigos não acho descoberta, que possa suppor 
ser as referidas Ilhas encontradas pelo Navio 
Hespanhol, e cuja noticia se acha inserida nos pa- 
peis publicos de Madrid, porém cu deduzi esta 
nota daquelles de Porto Luiz na Ilha Maurícia. 

reconhecimento deste Archipelago, a sua 
osição geografica, não só relativo às Ilhas mais 
Meridionaes , como áquellas Septentrionais , e 0 Ca- 

naes que fórmão, ou se são encadeadas com reci- 
fes, he muito util à Hydrografia. 

Grupo de Fecjee. 

My Ste Archipelago situado para Noroeste , das 
Ilhas dos Amigos, ha indicios de ter sido descos 
berto por Tasman, porém os Insulares de “Tanga- 
tabou tinhão noticia destas Ilhas, de maneira que 
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arte: tem sido reconhecidas pelo Capitão Bligh em 
aa de 1780, como tambem. aquellas, que ficão 
para o Norte de 'Tangatabou , pertencentes ao mes- 
mo grupo dos Amigos, e que o Capitão Cook asig- 
nalou na sua Carta geral pelas relaçoens, que de- 
duzio dos Insulares; forão visitadas por Meireles, 
Comandante da Fragata Princeza ( Hespanhola ) 
em 1781 na derrota, que este navegador intentou 
fazer de Manilha para 8 Braz , Porto situado so- 
bre a costa Occidental do Mexico, A?vista do re- 
ferido a posição do grupo de Fecjee, percisa ser 
determinada mais exaciamente, 

Jihas de Roggewer. 

(ss os diversos resultados, que os Hy- 
drografos tem concluido do exame da viagem de 
Roggewen , vê-se claramente que de todas as des- 
cobertas deste navegador sómente 2 Ilha da Pascoa, 
e ogrupo das Perniciosas, be que tem sido encon- 
tradas, e as outras denominadas, Carlos Hoff, La- 
birintho, Aurora, Vespera, Recreação, a Hospi- 
talcira de Bauman, o grupo de Roggewen, e as 
grandes Ilhas de Tienhaven, Groningue, não tem 
sido encontradas, porém a opinião de alguns Geo- 
frpioe não concorda com esta conclusão, isto 
be, dizem que as Hhas do Principe de Walles des- 
cobertas por Byron em 1765, são as que o Al 
mirante Holiandez chama Labirintho, e que Tie- 
ghaven, e Groningue são aquelas de Santa Cruz 
de Mendana, (mas a viagem do Contra Almitan- 
te D'entrecasteanx prova o contrario, e mais depres- 
sa se poderia tomar pela Ilha de S. Bernardo de 
Queirós) como tambem que a Ilha da Recreação, 
he aquelia mesma dos Ecce descoberta em 1616 
por Maire, e Schouten; e pelo que pertence ás 

lhas de Beauman, mostrão todas as relaçoens que 
ss devem procurar , visto o agazalho amigavel , que 
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receheo o Almirante Roggewen dos seus habitantes 
bencmeritos , e mesmo a fertilidade do Archipelago 
c a seguridade de seus Portos conduz a dezejar que 
se procurem a fim de fixar a sua posição, e asse. 
gurão hum recurso de mais para os navegadores do 
grande. Occesno, pois tem-se visto que para re. 
gressar - da China para o Brazil, dobrando a terra 
Magalhanica, não he algumas vezes esta derrota 
mais cxpeditiva que aquella do Cabo da Boa Es- 
perança, sujeitando-se às revoluçoens das monçocas, 

ARTES. 

Discurso do Doutor Duarte Ribeiro de Macedo, 
continuado do Nº 3.9 pag. 34 

Segunda Parte. 

Utilidades que se seguem da introdução das Artes 
no Reino. 

Arece que fica provada a grande, e preciza 
necessidade, que há de introduzir, ao menos as 
Artes necessarias, no Reino; que não he difhicil 
esta introducção ; e que são errados os inconve- 
mientes, que se lhe considerão; mas se os grandes 
males, aque esta falta nos expoem, não bastão a 
nos persuadir aos remedios, bastem as grandes feli- 
cidades, que se seguiriô ao Reino, que reduzirei 2 
cinco pontos, inestimavel cada hum ao bem publico. 

1.º Ponto— Que a introducção das Artes em 
commum evitão o damno, que fazem no Reino o 
luxo, e as modas. , 

2.º — Que tirará a ociosidade do Reino. 
3º — Que o fará povoado, ce abundante de 

gente, c fructos; c poderá sem que lhe faça 
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falta, ter gente para as Colonias, e para as 
guerras. 
4.º — Que a Portugal, mais que a outra Nação 

da" Europa, he util, e necessaria a introducção 
das Artes. ; 

2 — Que as Rendas Reaes se augmentaráo. 
Cada homa destas cinco proposiçõens só per 

executada parece que basta a fazer o Reino 
e sendo certo, que com a introducção das 

Artes se executão todas, quem não dirá, que das 
Artes depende a felicidade do Reino? Vejamos as 
provas. 

CAPITULO 1.º 

Que à intradueção das Artes evita o dampo do luxo, 
e das modas nes vestidos, e adornos das cuzas. 

M primeiro lugar, dezejo a moderação no 
uzo do vestir, e nos adornos das cazas; e que 
nos regulasse' nelles, não a abundancia, e vaidade, 
mas o concerto, e a modestia. A esta moderação 

é Jurisconsultos preceitos ; derão os Philosophos , 
e oque mais para nós he, os PP. da Igreja con- 
selho ; mas como a ambição, e vaidade são vícios 
quasi naturaes da nossa condição, os preceitos, e 
os conselhos obrão pouco com nosco. Daqui se 
segue, que o Reino terá grande interesse de que y 
ainda que haja luxo, e gesto superfuo no vestir 
e adornar as cazas, y k não seja damnozo ao Reino, 

(O damno do Reino não consiste em que cem 
particulares: mal governados gastem o Patrimonio 
em adornos, e vestidos, se da fazenda, que estes 
gestão, se sustentarem cem cazas do mesmo Reino ; 
º em que consiste o damno he, em que a fazenda, 
que o mão governo de huns consome, e dissipa, 

acja alimento, e utilidade dos estranhos, As Artes 

obrão. que aquelic damno particular de huns, seja 

utilidade de muitos no mesmo Reino; e a falta dels 
las, que aquelle damno passe de particular, a ser 
mal tommum de todo o Reino; é a razão he fa- 
cil de achar, se todas as manufaciuras, e fazen- 
das, que consome o uzo mal regulado dos vestidos , 
c adornos das cazas, são obradas no Reino, nelle 
fica o custo deilas repartido por tantas mã 
quantas correm aquellas fazendas até á tenda do 
mercador; porém se são, obras estrangeiras, lá 
vai parar o dinheiro, e lá sustenta aqueile gra 
numero; de gente, que podera ficar no Reino. 

Mais me atrevo a dizer: em hum Reino rica, 
e com Artes não só be util aquelle apetite, zinda 

que seja immoderado, de vestir ricamente, e ador- 
nar ricamente as cazas, mas he precizo , e neces- 
sario. Valerio Maximo o tem por huma especie 
de liberdades Quid vpus libertate, si volentibas lusa 
perire nom ficetê Liv 2.9 Cap. 9 Prov. 

O dinheiro nos Reinos tem a qualidade, que 
tem o sangue no corpo hum alimenta todas 
as partes delles , e para as alimentar anda em huma 
perpetua circulação; de sorte que não pára, se 

hão com a inteira ruina do corpo. Isto mess 
deve fazer o dinheiro: faz que saia das mãos; dos 

à necessidade; o apetite, « vaidade, das 
tãos. dos ricos: pelas Artes passa aos mercadores 
dos mercadores a todo o genero de offcios, e mão 
porque corsem os máterizes, que poem em obra a 

Arte: destas mãos ás das lavradores pelo preço 
dos fructos da terra, para o sustento de todos: 

dos lavradores aos senhores das fazendas; é das 
mãos de todos, pelos tributos, ao Patrimonio Real. 
Deste sahe contra vez pelos ordenados, tenças» 

sustento dos soldados, armas, fabricas de nãos p 

É de edificios, e fortificaçoens, &c. Quando esta 

circulação do dinheiro se faz no Reino, seno de 

alimento a todo elle; mas quando sabe. do Reino» 
faz nellç a falta, que faz O sangue, que sabe do 
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corpo humano. Este exemplo não tem nada de 
ficção, nem de adorno; he tão natural, c huma- 
no, como veremos em outra part E 

Supponhamos que hum Principe. enthesourou 
todo o dinheiro que lhe tributa, € rende o seu 
Estado; he certo que em poucos annos o esgota ; 
e que faltará aos pobres, e aos ricos com que 
tributar, e alimentar-se; esta he a razão porque 
os políticos aconselhão aos Principes , que não tendo 
em que gastar e não sahindo de minas o seu 
thezouro, fabriquem palacios; - porque para o di- 

ciro entrar nas suas mãos, he necessario que 
saia, A Providencia Divina tambem acodio a isto, 
e não quiz que se aceumulassem todos os bens 
em huma mão ; porque ordenou, que se repartis= 
sem por muitos. Ordinariamente. vemos, que o 
filho do avarento he prodigo, e que divide este, 
o que ajuntou o crime dos pais. 

Daqui parece que se segue, que não são dam- 
nosos ao Reino o luxo, € avaidade dos gastos no 
vestir, e adornar as casas, quando as fabricas, que 
servem a este uzo, são obradas no mesmo Reino; 
antes he utilidade, porque obra que o dinheiro 

irva de alimento a muitos. 

CAPITULO 2º 

As Artes evitão q ociosidade, 

Ociosidade he o inimigo maior, c mais pe- 
regozo dos Estados: em Athenas condemnarão os 
ociosos com pena de morte: Solon os castigou com 
a nota de infamia: o Imperador Valente, com a 
perda da Liberdade: Salustio «aconselhou, como pri- 
mira necessidade do governo , buscar em que oca 
cupar os homens: Cicero afirma que durou «a glo» 
via em Roma » emquanto se observarão as Leis con 
tra à ociosidade ; Marco Antonio mandava, que 
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tolos os homens trouxessem sobre: si huma marc 
da profissão; que tinhão; e quem'a não trazia, era 
obrigado à servir nas obras publicas, Nação houte 
(os Athenienser ), entre a qual se não dava de cear 
ãos moços, que não mostrassem “o trabalho, em que 
havião cecupado aquelte dia. Entre-os Egipeios hou. 
ve lei; que obrigava à cada “hum “dos homens a 
mostrar aos Magistrados O de que vivêra, e em 

ára: a vida naqui po 
» antiguida pos tão 

= aprovado mode de governo, que Felippe IE 
| contemnou “os: ociosos a palés, Os Chinas não con- 

sentem hum só ocioso; c by occupação mé 

aos homens, a que as enfermidades podião izentar 

"legitimamente do trabalho: os que não tem mãos 
trabalhão com os pés; e os que não tem pés com 

nãos ; até, os cégos trebalhão ; e de sete annos 

Hospital, 

ue recolhem “todos os mendigos, c a todos 
; em Amsterdão são suspeitas como 

5 mulheres ociosas y de qualquer qua- 

sejáv. Esto-he o crime de ociosidade ; 
e he para admitar, que não tenha entre nós pe- 

na especial! Tambem cuido que ha entre nós mui- 

tos “ociosos; porque. não tem em que trabalhar, 

marticolasmente as mulheres, na mor pare do 

cino; e que a quem lhes condemnar a ociosidade 

pódem' responder com os obreiros do Evangelho — 

| Nemo nes conducit. Com a introducção uas Artes 

| não poderão dar esta resposta os ociosos; e & Re- 

publica, dando occupação aos filhos ,. tem mais: di= 

|, Feito para castigar a cciosidado delles. 
fd soda à fan, que ha no Reino, se lavrar no 

* mesmo Reino, dará sustento, € occupação ao in- 

finito numero de gente; o que facilmente vê quem 

lança à consideração ás muitas mãos, que se oc. 

cuparáó em candar, fiar> Heceão e tingir esta mas 

 



(ot) 
» que: vendemos crua aos Estrangeiros; e de: 

ais, de obrada , aos muitos homens que se occupa. 
záó, e viveráô do contrato “della, =" Dag 
= Já disse, que só em Samerção se sustentavão 
& vivião da fabrica, das Sarjas mais de dés mil 
pessoas, cujo gasto passa qinicamente a Portugal. 

“56 de fitas ba em Paris 1500 Mestres, e algu 
que tem a dês Tesres, porque os Mestres não fa. 
zem, outra cousa mai “armar os Teares; « 9 
contando, a6 Es “cada Mestre, se acha que 
pecupa esta fabrica sômente. 99) pessoas, sem con. 
tar os muitos tendeiros, que as vendem; c cs 
muitos homens de negocio, que as comprão, par: 
as mandar a dificrentes partes. mi 
- Padre Antonio Vieira me disse, que conhe. 
ecra » Mercador Genovês, que dava seda em 
Genova, e pagava a 29 mulheres, que 
conta fazião meias de agulha, 

Os Portuguezes he a Nação. 

£a hum grande mumero ar. 
wida entre os Castelhanos - mesma; so! a 
gia abundancia de officiais , e obreiros em todas as 
Artes, que denovo se introduzissem e se -qecu- 

.parião mellas todos aquelles, quea necessidade, ou 
áolta de occupação faz sabir da sua Patria o 
RE ed SA poa su à NE qu el 

Css) 

dem CAP TPU DIO qo" “Ms 

AS Artes augmentão o nuviero dá gente, é poviardô 
- o Reino. a 

Numero dos Vassallos, e a povoação nume- 
rosa dos Reinos he a maior felicidade delies, « o 
“fundamento “mais salido da sua conservação: coma 

lo contrario, tudo falta aos Estados, que tem 
falta de gente e esta he a felicidade, que prome- 

| tia Dêos ao povo; pela boca de hum dos Profe- 
Pas da Escriprura: Dux ego eonvertar ad vos, tr 
Pomultiplicado in vobis. Pelo contrario, quando lhe 
Hpropoem- castigos: Remanebitis pauei numero. Ro. 
"ma, “e Athenas entenderão que toda a sua gran- 

deza consistia má copiá num dos Cidadãos: 
PPassim' o lemos nas políticas de Aristoteles, e Pla. 

tão; nos Decretos dos Imperadores; no Conselho , 
e na condição "de todos os Legistadores de huma, 

» outra Cidade. , 
He grande este unico bem depenidente das Ar- 

tes; póde Bastar' por prova 'a experiencia do que 
vemos nos Reinos visinhos: Hespanha na extensão 
da terra ho maior, que França; € igualmente 
abundante, e fertil; mas na povoação he tão de. 
sigual, que no anno vinte desc seculo fazia Hes- 
ganha 6 milhoens de almas; c França 14. Ditão 
“que isto procede da fecundidade das mulheres, maior 
nas terras fria: i Polonia, que se sto assim fota, P 

E ho maior que França, tivcra mais gente; o que 
não he: a differença consiste, em que França tm 
mais Artifices; c mais Artes, que Hespanha, 'e 

* Polonia, A ” 
Hollanda he huma pequena Província, cuja 

terra ho só abundante em pastos; defendida contra 
| Dias inondaçoens com hum continuo trabalho de vá- 

las, 'e diques; e possuida desta sorte como em 
Pprecario: mas ho tão povoada; que se não Ava 

ci 
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outra em igoal distancia q Des dd de mo 

radores ; e quem compara neila os Artifices com 
“os Lavradores, acha vinte Artifices para cada La- 
vrador. Wide MD 5 

O pequeno Estado de Genova, he à parte de 
Italia, em que hacmais gente, em igual distancia 
ide Paris; e commummênte se Sabe que O seu mar 
“não produz peixes; € os seus montes mem lenha 
“produzem ; é são as Artes que a tem mais rica, 
"e mais povonda; que esta he a terra, de lavor 
tão “celebrada dos Autores Latinos; e tão abundan- 

te dos bens da natureza. a 
“ Hã 6; ânnos, que as fabricas das scdas se 

introduzirão. em “França, e no decurso delles 
crescerão em numero mais «de ametade as Cazas, 
e moradores das Cidades de Leão, 6 Tours; € as 
Villas de Santo Estevão, vt 81.4) Vemos em fim 

por-expericncia, que as terras, que mais florecem:, 
“são as mais povoadas: vejamos a razão, 

Londres he Burma das mais povpadas Cidades da 
Europa; masda muior parte dos “seus moradores 
são Anificos. No tempo. das suas guerras; civis, 
quando os obreiros aprendizes sómente tomarão as 
armas, formarão hum corpo, a que sé não podia 
-oppor o +esto dos moradores. | 

João Botéro, perguntas qual he a causa por. 
que huma Cidade, que começou, por exemplo; 
no anno de boo com 200 moradores, cresceu a 2000 
até o anno deBoc, e depois de oito los não 
passou de 20002 Pareces! que segundo a razão 
gatural, havia de crescerem mil annos à 204 mo- 
radorcs , ao menos, passando em dous “seculos 
de 200, a 2000; mas esta experiencia, em quesi 
xodas as Naçosns do Mundo , mostra: o contrario : 
a razão he porque as Qidades não crescem mais 
que a numero de gente, que o seu territorio póde 
sustentar ; e daqui "vem, diz «0, mesmo Autor, 
que o Mundo em s090 ánnos depois do Dituvio 
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teve tanta gente como haje tem: fallando em geral 

do Mundo, «não desta, ou daquella Provincia. 
Mas contra esta infallivel razão de João, Boté= * 

ro, parece que está huma experiencia tembem 

certa, ic he: que vemos muitas Cidades ( como 

acima fica mostrado ) de territorio. fertil serem 

mais povoadas, que as outras de: igual territorio; 

“mas este milagre, as. 
dellas corre abund 
ritorios. vizinhos, ou dos Reinos Estranhos ;- 

maritimo “o lugar, onde se trabalhão. 

“QaRI TU LO? 

Contintia a mesma materia, 
; ads e Sa p: 

amos. outra razão mais natural; o -commurm- 

dos Homens: viver, ou des lans, ou das lavou- 

ras, ou do trabalho das Artes; de sorte, que os 

meios: geraes da subsitencia: dos povos são a cultu-= 

ra da terra 'e a fabrica das Artes2oe assim aonde 

mais se cultiva a terra, há mais lavradores ; e 

aonde mais se fabrica, há mais artífices: mas es- 

tes dous meios-de subsistencia, se ajudão tão Te- 

ciprocamente, que não m haver muitos lavra- 

dores, «onde ha falta de artífices: e pelo contra- 

zio, há muita abundancia. destes, onde as Artes 

fiorecem. y b ê 

“Os lavradores cultivão a, term, até tirarem 

“della os fructos, que podem gastar, e de que po- 

dem tirar o necessario para vestir suas familias , e” 

para comprar instrumentos para à lavoura;  nescr=" 

“gando huma, porção para tornar á terra; de modo 

ue vendendo 0s fructos, restituem O dinheiro ás; 

res pelas roupas, < instrumentos de que ' necessi-. 

mas se estas obras da Arte vem de fôra 
os Artifices os que lhos gasto 08: fru-s 

“etos: e o dinheiro, que lhes derão por cllas, passa 

a ser utilidade dos nto  
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fo Mas súpponhamos que se introduzi ) a . que se introduzirão “Até 

tes Cidade , em cujo, territorio vivia io 
dora e gde na “Artificos augmenton o 

- a E : 
crescia necessariamente o: uia Eli ag 
edge » que por exemplo “aaa ava “raio que 

lex moios-, porque só q esa le a E 
gusto, procurava cuidadosamente tirar da t Rodes 
os mais fructos, cujo gasto lh ey o 

dm gana da incas A uti? ET ae 
gue-se | daqui que o lavrador, que se a 

com mis cabedal, o restitue ás E En 
to faia lihpamente a sua familia; e Eco, 

à » compra mais j a : 
espor, isca pana Vota ee or E 
poem este mesmo caminho o. aa 
Corão em. número, e se ap: ão no trab; 
4 Rn | adiante: ant se 
w cabedal,» passa naturalmente”. essario 
pi superíluo, e vendo; na CEIA RE Pa foras 
des se cóménta, servindo-se por exémplo, e 
tai até “então , compra cadeiras, é ao E iesiio 

prara todas aquellas couzas, que Servem. mais al 
age ae é necessidade; e daqui nasce é 

uns, e ovtros utilidade na vida, ; 
cepa vi sia subsistencia no ano ap Rd f Dae DS do RR s 
Gita tr are animão todos a ter fúmilias, e 

“º:sPara “confirmação «destes ah EE ARO RES y É o dest umentos o ne- 
capiraçdo Dir prova, “basta dias “a a ão 

ge denis: que dé “nagoens estrangei. 
a em obrar as fabrica ” 

zecebemos. Suppon ie BOA a E ponhamos, que há mi « 
postas que se eos E a O mo R finos no to aquelias fabricas, será” ã 

q “Aructos ida terra, ve o Reino ograri ia 
grande felicidade de ser mais pe io A ar 
GO, q dm, ip aços vo e 
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CAPITULO-sº 
E a ç Na 

das Artes he da feita, de gente em 

8.3 VR E getrifdo CS 
a 

x von ET PAR ts as > 

A Prova maior / dos Capitulos “antecedentes, “ho. 

examinar a causa dos direitos," com. que se acha 

job” de /Moncada y. referio: sobra 

es  cosaclastimosa quo 

» le 6 casas de Mayorasgos de a tres” mil ducados 

> dê tenta, que soa. tener “Foledos, no quedar 

Seis pude Castilla, “Andalazia, Mancha y 

à Reino. de Valencie, y di los só 
4 del Poeblo ar; 

“Faltaban 65; pillas emsu obispado. va 

je o Jastimoso estados de: Hespanha, tão 

a, e tão abundante de gentes 

agense”, que no tempos: que 
"os. do Imperio, 

h o 
o milhocnss 

e sessenta e oito, mil pares de familias. “He obser> 

Cada entre os Autores. a fecandidade das mulheres 

Portiguezas , e (os, frequentes partos de «tres lhos. 

As cauzas, que coinmammente dá o Mundo à 

esta fulta, são as Colo jas das Indias, “2 expulsão 

a Mosriscos,” evas -guerras do Tralia “e” Flandes 4 

m "causas , na opinião do” Autor citados 

na expulsão: dos Mouriscos 
e oo — pessoas , 

e 

so 

cos santo 
numbeto: facil de 

os annos: bê vinte e Cinco, que Rs 

m Nap 
mit; 

o achayeste mumero sestaurados maior mumo- 

m 
des morrerão: de | peste  ducentas mi 

e so 
zo de gente se perdeo, € restaurou brevemente. 

 



Depois da conquista de « até, de Felippo TIL não houve guerr: esp no anno de 1650 se co; ntir a falta nc O se começou a sei t I r pe arenta annos 
» o 

nós povos E me que ma a cau - de gente pôde ser em França. As mentos não são q po 
te: fallando ). não cahe 
alheias, quem tem E As inundaçoens de gente, de que temo: os: nas historias, succederão como inundaçõens os. Rios, que sahcm dos canais a alagar os cam. Pos» quando. as agoas não cabem no caminho; na- tural es onde corrigo. (Qua os! ôdoi 7 ' Naçoens Septentr 

dá pa ju, não dei | desertas. ; é sahirão,, antes tão povo: n hoje as vemos. À Nova Franca, pop Sia aids a que tem as Colonia Inglezas, “e Frans não de Fra 
dog ae Hime a BRPORÇÃS, dá Erançai, e de 

Ultra causa se aponta cómmumment as muitas Religioens, que ha em Hespa gue Navarrense re ale sia a nto setenta mil Frades; mas esta não póde ser a cau- 

sas pó correr 
Rea causas totais 

la ; is rem as Artes faltou E na G tt, 4 ta he a razão, e não póde. ser outra ;- mas 

Ca) 

slemos”a conhecer a cansa natural deste efeito, “Tos 
das as causas, que se zpontão, não podião despo- 
voar Hespanha , porque ficavão os meios para se 
restaurar aquella É ue são unicamente dous : 
bum a fecundidade das is gue o/ter com 
que subsistir a gente; logo a-falta das Artes tirou 
este segundo meio, e he 3 ciusa de se achar Hes- 
panha falta de gente; a menor desta concluzão, fi- 

y da por todo este, discurso. 

sCAPITULO 69% 

Qual he alcausa, porque se perderão os Artes em 
& — Hespanha? 

disoos % 
Dis que Hespanha sempre foi fala de Ar- 
tes; 0 que he falto, porque Hespanha sempre te- 
ve as Artes necessarias: ainda hoje em todos os 
Reinos da Europa, quando querem encarecer hu- 
ma boa seda, dizem, que he Granada: e quai 
hum bom panno, dizem que he Segovia bo 
mos, que os Catalacns tiverão trinta Nãos, com 
que navegavão a Levante as manufacturas Hespanho- 
las; e hoje, que não tem que navegar, não tem 
huma Eita odio Messina ha huma Casa de Con- 
sulado, como ém Anvers, que conserva o nome de 
Portugal. t k> E 

as resta ver como se perderão as Artes em 
Hespanha, que ao menos servirá para conservar as 
poucas, que ka no Reino, quando não culdemos 
m introduzi-las de novo. Os descobrimentos das 

Indias, as grandes Colonias, que naquello vasto 
mundo se sugeitarão, a que foi necessario acodir, 
foi causa de que se necessitasse demais roupas, e 
de mais manufacturas , do que os Ártifices de Hes- 
panha podião fabricar; e por consequencia, que 
os moradores pedissem humas, € outras ás Naçocns 
vizinhas; as quacs com a ambição do ouro, e 

 



Caro 

Como. s crio mais 
vistozas , ainda que-ma sus! falsas, e as davão 
2 melhor o: do A as podião dar. os Artifices 

de, Hespsnha:, com arão a ramos não 
só mas Índias, onde for 5 mas cem 

Bespanha m 
entendemo: 
ihor. | 
o gasto à tódo: E 
Hespanha , eipor o ia ç 
tifices; "porque não podião que não ga 
tarão e todos, ep ás Indi a buscar Olim 
tro modo de vida, & : E 

Não EM reparos ue Eni ter 
+ p u Hespanha. sem 

Artes, e sem Os muitos homens, que Gia 
« uzo delas so ai ia e dando ás Naçoens 

rita jus as acodirão a Hespa> 

sa e edge Ra
 eg E 

ra) 

Estrangeiras pelas roupas O ouro, e prata, 
que, navegavão das Indias, Quem não dirá, que 
esto foi o castigo das crucidades ; que as: Castelha- 
nos executarãa nos. innocentes moradores caquelie 
vasto mundo; e que. despovoando aquela: 
de seus antigas moradores , cahi 
te castigo: cus E ip 

Que a nino mais. qu ra) Nação lda Eu 
sopas he ano A adia 

1 das Artes. tê Ne 
+ np: 

Introdueção.. day Age a utik, e neces: 
a tolas as Neg oens di o Mundo ope 
a Portingal, a necesar ria, € a 
entra Nação: 1,9 pico falta Es aa e sem 
tá mais domnoza, que a nenhuma quira Nação, 

(35) 
ei? Porque “a abuiidancia das Ares lho será maia 
util, que q nenhuma cura, po iarE suar situação ; e 
pela incomparavel qualidade do Porto de 1 j 

* Quanto 30 primeiro ponto, * 
Artes Es iáis damnosa a Portu 

Portuguêra 
não imentou” Estend E 
em Eurdpas ou o 4 
vizinhos; ou purque a deisinou Deos ( co 
ce) para outros fios: “é não cabendo (os 
deste Reino ,' sahios a / “esmquistar , “E descobrir O 
Mundo ; primeiro | em Africa, | depois: em ESA 
na America so nesta: ultima” parte: poi sá 
leguas de Costa, que achimos incul 
mas sem duvida = fásis rica, fera 
te do Mundo ea vans O 

hal itadores ;, E ne que crescerá 
itarão O) genero: Es pas; e nanufacturas da 

Europa, cando em NR tudo o que a cultura 
tem sté agor ia to, é Ea de k que 
o tem pos é nilusíria podem a as obras, 
de que necessitarem , jocem ga Ss, será tah 
bem dos E: RE “ue a noss 
dustria descobrir O dosso trabalho cultivêr; 
é viremos a ser la hons) feitires das Na. 
qoens: da Europa, cómio são os Castelbanos ;” 
para elias tivá Ss ofit eras dartórro o "quo; 
a prato. A 
“* À experiencia im tes mástredo: isto mé: 
em Moçambique “ou m $ Rios dz Senna É 
vasta e” et “Região “ posenimos “seia 
thecer, TOUpêS, ja E Fa 1 dona 

Ea qi e mi, que poi 
pico as pri À « io = 

VIA oo ouro E marfim: por ima 
«é istroduação clas “Artes o de obrabiação A,  



(ue) 
senhoras uteis do Brazil; e a“ falta delas, e 
e dominio util naque o es g e Ne Eu EN EGO cet A 

troducção das Artes, 
“que não convém a ne 

» que corre a elle 
caminho total sodo, on a maior parr 

' dinheiro ,. q te dé Castela paras as mais 
açoens da Europa; cem d s de Conti. 

- DeSte, com que estamos unidos a rão úitras 
“Javradas ; 
de Fretes; 

  

“preço. como ar; 

sia Naa Raras do 
o porque he E nd Retradiniçoa 

o 
nes pose em de: [5 a mal ao 
; 2 pesa, 

bra opa. ro DA io ; 

VACAS y NT tp es 
“Segunda nrilidade especifica he, que o. Porto 

Seria he sem questão entre os, hoéos que 
eres e fallão neste particular , hum dos me. 
a a dous portos do Mundo, = que são Lisboa, 
es pensar Pla por consequencia. estas duas 
g d ss unicamente capazes de serem os maiores e mporios. do Mundo : ambos são igualmente 
gmndes, e seguros. Constantinopla es: te dg 
eta funda em Europa, visinha da Asia, e não Sistante ia Africa; mas a situação de Lisboa he 
A pmparagelmento melhor, porque está no. Qceas 
9a 6, sessenta; leguas às portas do medierranco, 

tas) 
Antes “que dobrassemos o Cabo da Boa Esperança 
e antes que se descobris: “America, se poderia 
considerar Constantinopla em melhor situação, à 
«respeito do Mundo conhecido; mas depois que pelos 
mares se communicou o Occidente com o Oriente; 
depois que se descobrio hum novo Mundo, Cosas 
tantinópia he o melhor Porto «do Mediterranto ; 
«mas Lisboa o melhor Porto do Mundo, | 
“o sto supposta; o commercio se faz, ou pelas 
produeçoens da natureza, ou pelas vbras da Arte: 
“o Reino he abundante dás producçoens da naturezas 
mas porque'a Providencia as divídio pelos climas, 
Lisboa “as póde' receber de todos, e mandar do 
huns 3 outros mais facil, “e commodamente, Se tiver 
obras) da arte em lancia, como póde: ter as 
producçouns da” natureza”, será senhora do Mundo. 

Amsterdão he huma Cidade , que está oito me. 
2es' do” atino coberta deneve, e que tem quatro 
«<anaes, u portos gelados: as estradas necessitão de 
sque tados os annos se limpem, abrãos todos «5 
ventos rijos lhe são contrarios, e poucos brandos 
lhe são Javoraveis; mas todos estes defeitos da na 
ureza  suprio a industria, < o trabalho dos ho- 
mens: de sorte que Amsterdão com as ars, € 
com o commercio-se fez porto eclebre, riquissimo, 

Londres, tem huma ribeira caj acissima, e he 
Corte, e cabeça de hum grande Reino; mas o 
que a faz grande, “e populoza são as Artes ; de 
sorte. que, se lhe tirassem as Artes, seria humz 

Aldêa, em' que assiste hum Rei, eq sua Corte. 

Muitos entendem que a causa da grandeza de 
Paris procede de ser cabeça de hum grande Reino, 
e assistir nella q Corte; mas vemos, que Made 

he: cabeça de humgrande Reino, o - assisto neliz 

hum grande Reig e he “com tedo huma Aldêa 

comparada com Amsterdão, “Londres, e arise é 
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CAPITULO ULTIMO. 

Que a introdução das Artes fará crescer “as Rep 
7? las Reges, 

E .possivelia prova, e consequencia infallivel de to o que. temos dito, Tudo o que “crescer 
com as Artes o numero das gentes, crescerão as rendas, nos annuaes, de que se tirão “Pributos; por- que os Tributos crescem ao mesmo-te 
augmenta (o) numero / das. pessoas , 
Pezo, que-levão poucos, dividido por muitos, he mais facil de levar., “e; pôdem «ser maiores as ren das da: fructa, carnes, pescado, e-vinho &c. Re dem, por exemplo 3009 reis com 1oog moradore: hão de render: por consequentia certa 6009 reis com 2009) moradores.  Diráó que ha de diminuir a Al- fandega. por falta des entradas das fazendas : minuição não póde comparar-se com as utilidades apontadas ; além de que se dobra , e multiplica por Sutros caminhos, -Supponhamos + que toda a lan; que ha no Reino, se fabrica nelle, quando da mão jo Lavrador até à do Alfaiate não i que 5 por 100, dobra oique a falta 
pôde diminuir. Este mesmo argumento serve para todas as outras materias ; além de que, a fabrica he facil , e necessaria ; “exdé' que “se: pôde fazer cs fanco, com grande. utilidade do Patrimonio Real, 

Conclusão deste discursos 

Sox a conclusão deste discurso him lugar da Escriptura. nos Proverbios, a favor das Artes. Faz 9'Sabio hum retrato da mulher forte, e diz, que buscon Jan, e linho, Quesivit lanam, et tinums, e fez fabrica de huma € outra materia, (e) aperaté Sit consilio manuum suarum, fez a sua casa huma Não de mercadorias, que traz o sustento, € riques   
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za de partes remotas, Facta est quasi Navis insti- doris, de longe portans panem: achou gasto, e pros veito no seu trabalho, gustavit , et widit quia bo na est nepotiatio ejuss fez roupas, que vendeo de. pois de dar a todos os seus domesticos dois, vesti dos: sindenem fecity vet Dendidit; comes demeni 
ejusomestiti sunt duplicibus 

Hum Reino he huma grande familia: se nelle se obrar .o que fez a Matrona na sua casa, se ces uira infallivelmente, que as riquezas, que vamos Ei por .fantos perigos a tão. diversos climas , serão patrimonio do mesmo Reino: seremos muito 
em numero, unica felicidade das Monarchias: cul. 
tivaremos huma terra fertilissima, que ha de pagar 
os beneficios, que, lhe fizermos , com abundantes 
fructos. Teremos gente para a guerra, para as Co- 
lonias ,; e. para as Armadas; | e daremos ocenpação 
aos sugeitos, e desterraremos da Republica a ocio. 
sidade, morial inimiga da Sociedade Civil. Faremos 
Lisboa o mais rico Emporio do Mundo ; deposito, 
& escolha de todo, o commercio deles. Crescerá o 
Patrimonio, Real, com maior numero, e uaior ri. 
queza dos Vassallos, Não; se  riráô de nós: os Es- 
arangeiros,' que commummente nos estimão . por 
Índios da: Europa; e conseguiremos a felicidade, 
que logrou. no tim; do seu trabalho a Mulher: for. 
fes Ridebit, in movissimo die. ê 
É Paris o ultimo de Abril de, 1675. , 

Duarte Ribeiro de Macedços 13% 

 



“tomou eps: a 19 de 
 Amur de Sá e 

Governador , que, a este 
tão General ,. tomou posse a 2 do “ab 
A ag de Outubro. do mesmo, anna em arcou Ni 
Santos, a ne de visitar. pessoalmente 4 dis cd 

he SA ndenara o Senhor E e 
sentia , Bcou fa; 1 

Re E Sano? Ri Martim, Cori 
em consequencia de huma Cari 

ida á Camara, desta Cidade. A 

zes; mas “por | 
outra vez q Ripide. Ja ,para No à Minas Ge- 
Jets, .€ nesta segura ausencia , & devolveu o Go- 
verno à prada de Custro om orãEs + como El. 
Rei ardenave. 

Ariur de Sá e Menezes den clas Mi 
Bi até a chegada de seu Successor » Alvaro da 

Ivcira, que tomou posse a 15 de J Julho de 1702. 
Fa “DO teu eram que se constreio a Casa da AL 

Sr 
Pele * Fernando “Martins Mascarenhas 

casto , O qual tomos entrega do Governo 

(49) 

no 1.º de Agosto de s705: Este “Govertador tams 
bem foi a Minas, e na sua Ei UU gOvEr= 
nando o Bispo D. Francisco deS. mo, E 
unctamente com o Mestre de | (Camo 6 pra 
fito de Moraes, e com, oa Maio: 
tim Corrca Vasquianes. 

*- Antunio: de Aba querque Coelho tomou poste 
deste governo ati de junho de 1709, € ponco 
tmpo depois (se póz a caminho, pará À Minat Ge. 
racs 2 ignora-se quem ficou governando cm sta au- 
sencia, Voltando y Epneiad CET Nro nesta 
Cidade; porque o Sar or. o man- 
dou crear o Governo: os é Minas Geracs, 
que entáo deixou de subalieroo Ea es pare 
tiodem 1710. pega 4 

A go de A! e, mesmo “anão éra a gor 
Vesmar Francisco desCástro de Moraes, por Parcas 

We Carta de Sua Magestade. | 
“Durante esta serie de OVEINOS apenas enuno 

cilada, c cujas particularidades, que tembam ulga 
mus de pouco momento, Dão estamiós em cire 
tancias) na pe pobreza . 

durante o Rio de Janeiro foi cres- 
em popalação é riquezas, 

a ra los Governadores, mas por- 
que cla sua situaç) Cidade , aliás colocada” 
em hum territorio fertilissio, he como o centros 

ara onde afiuem os thesouros do rico 'paiz. das 
Ao Gerats; e já a ese tempo era notoria a 
toda à Europa a sua opulência. Esta Cidade quep 
Ea huma e o digna de mota, havia PRO 

dominação Hollandeza, no tempo em que a 
iz jbuco, Espirito Santo, é outras mio, 

o, avião succumbido: á usurpação des. - 

ta, outrora nação. tão florescente ; esta, Cidade so. 

fre. E DE sua ita adas pelos; seus eter= 

E de SE Vere do 8 

AR a expedição de 5 Nãos  
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de linha Jecdois Navios, cominandada! por: João 
Francisco Du-clerc, trazendo gente de desembar- 
gue, com O destino, segundo alguns pencário, de 
conquiste , más undo O que. parece mais verosi= 
mil, com o fito um hum saque de grande valor, 
effeituado de hum golpe « Di e em hum sabi 
bado .r6 de Agosto xe tro idas S para as.g ho. 
zas da moie, chegarão “las jforitas dafbarra, as 
enteada de se haverem avistado detarde 5 em. 
arcaçoens) de alto bordo, O Governador mandou 
cedia Rb tocar 'a meg e fez as suas “dis. 

posiçuens para a defensa, Seu irmão, O Mesire de 
Campo Gregorio de, Castro) ê “guamecen 
com o seu: Terço as pratas da Cidade; os Terços 
dos Mestres de Campo Frangisco Ribeiro, e João 
de Paiva, forão divididos pel Fortalczas , e mai 
postos, que pareceu conveniente occupar, Os Teiçãe 
dos Auxiliares, e os Regimentos das: Orden: 
fosão tambem disteiouidos | por diferentes pontos, 
Passuu-se a noite nestas disposiçoens, e ao amanhe 

se de ver ao jurgo, enbarcaçoens em- d E 
com 3 fá Fortalezas, d 
indicios de quererem entrar a barra; | 
Fortaleza S Cruz disparêw hum viro seco, pas , 
xa mandaremoa | 3 dei quem erão,.e don- 
de vinhão,. seg RB prática visual; mas vendo 
que, p despeito daquele signal, proseguião a van- 
tes O rópetio om e empregando hum | tiro 
Po cortado, da: Capi 'y esta deu logo fundo, é 
Pmesmo fizerão as outras. Nesta oceasião foi toe 
amada homa Sumaca nossa, que não. evito o en 

«contro do inimigo, por julgar aquell ns 
Inglezas. A noite se passou em d 

do airanheoc” vibrie- que a 
804 & 08 ani sestranquillizarão imprudeni 

O inigiona Prancezes afete Da 
que na praias da S copemba,s end Dropaliitos 

Fº 

(5) 
pelos Regimentos das Ordenanças, qu “a guarmes 
cião, à tempo que O Governador mandava fortale- 
ger melhor este ponto com tropas pagas, desistirão 
desta empresa, e procjário para & Tha Grande. 
Chegaráv defronte da povoação. ; onde es= 
tava “o Capitão mandante, 
Ribeiro, que se ja 
trincheiras; e o 
de quantidade | de 
efíeito: das suas bom 
infancia”, contentou-se em fazer algun 
incursoens em lugares visinhos, e se dirigi 
barra da Guaratiba, Alli desembarcarão os France- 
2es mil € tantos homens, que se dirigirão ao sítio 
da Vargem, ondi pão e destrui as fazendas 

die onges' Bene: pe qa Ri d 
nho encontrarão. overnador ,. 
lie cuifbu Ee rcunirias Ra 
F ao seu dispor intrincheirou 

"Cidade; em que hoje existe a di 
rio, apoi rd e alas nos dois | 
to António ,e da Conceição, em que. 
fortaleza deste es Constava o nosso exército 
£& homens en: os, Auxiliares, é Orde; 
sas, além de 5d pardos e pretos armado 
pinganias, ou chuços, & de co Indios fr o 
Os Francezes, despresando sempre os caminhos tri- 
lhados, dirigirão a sua marcha pelo Engenho da 

assarão a serra de Jacarepagoã, c a desci- 
“Varginha, vierão aJAndraí, e ma tante d 

dia 18 se achavão no Engenho Velho, que foi do 
Padres da Companhia, onde passarão a noite em 
tranquilidade, e contentamento. O Governador que 

ia paralisar na origem esta temeraria empreza, 
mandando - defender “convenicr EN 5 Sargunas 
barrancos”, “e grânde . numero" de, passos“ dihéeis “E 
empidosos”, onde facilmente se” poderião tolher, & 
fazer abortar mais bem concertados planos; Feini 

du  



gisco de Castro contentous 
contro * 
ne 
gare 

Je 20: homens s 
Capitão, Jusé Freire, 
se achava emboscada. | RE - Ao romper do dia Sahirão os Francezes do En- 

» € Se encaminharão 
4 s flanqueadores para 
ra a esquerda, que se vinhão a as altu- 
ras, entretanto que o corpo do exercito seguia a 

jado por dous miseraveis ne- 
avião trazido da Ilha 

hegados ao pon é 
O morro der 

jo exercito os flanql 
dos. proseguirão parar 
o flanqueadores la direita. 

é foi o teatro de huma. 
aa. Ca qua É 

ali emboscada lt 
lícias, e logo que 

co de Menezes gioso da Tri 5 que se 
comporton em toda sta (00! 4 valente sol. 
dado , conduzindo 25 destes! homens, tez fogo so- 
bre o inimigo, matando-lhe muitas dos voluntários, 
qe marchavão ma vanguarda. A isto acodirão: os 
anqueadores que oecupavão o morro, e como erão 

muito superiores em número, facilmente. dispersa- 
fão a maior parte da nossa gentesFicarão todavia 
9 alentados homens sostendo o pezo todo do ini 
migo, e Fr. Francisco, vendo “o seu) heroico: brios 
vos por entre ham chuveiro ide a buscar 1 
forço- para , -los à 

Fonel sie En; 
bir ao mon 
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tó “tira” das suas) Zelosas c arriscadas. deligencias: 
José Vieira sustenta onga tempo o choque: sem 
querer ceder hum s6 | inimigo : 

do que o soceorro 
forçosa, vai Jargando o, o 
com pasmosa ordem € firmeza ganha a Igreja do 
Desterro, onde sejencerra com 6 dos 
tes camaradas. Aqui começa. de novo 
tencia “ obstinada ;) 08” nossos. ganhão das janel! 
donde fazem sobre o inimigo hum fogo vivo e se- 

o se- aficão pela teima de 
ão muitas. mu- 

ço o:mesmo efei- 
toy € S6 conseguem que este 
quando. arrombados as) portas , 
pelo inimigo, conhes i 
tir por mais tempo, 

O corpo do exercito. proseguio para a Cidado- 
pela fia Jº Ajuda, sofrendo muito da métralha do 

llo, e do fogo, que sobre clle fazião algumas 
patrulhas dispersas. pelas. esquinas, que Fr. Fran- 
cisco de Menezes animava com a sua prsênça, 

que parecia reproduzir-se. Chegando é ros do Par- 
10, dividio-se o exercito, seguindo huma porçõo a 
sua chamada do Padre: Bento Cardozo, « o Iralor 

corpova rua de S. José, procurando a 1 o 
nosso exercito havia até aqui sido teanquilio, 
diffcrente espectador de toda esta seena, e apore 

o General apemas destacou) ao Capitão, Franciio 
x gumta gente, para cortar 3 comitii 
nicação do corpo , que marchava pela ruz do Padro 
Bento. Pravou-se ' aqui a peleja emtro osidois cor 
pos, e o inimigo não. podendo, suster-se, procurou 
retirar-se pela mia do Cano mas crescendo Cada 
vez mais o nossojardor , foi “constrangido a fugie 
à-debandada, e dispersando-se pelas reas da Cida- 

do--forão todos ou mortos Du. prisionados. Fica- 

zão gravemente feridos deste choque o Ajudante Jos 
sé Correia, e alguns soldados noss  



ane a Te er er 
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Entrê tanto o corpo maior for e: h: 
a dE tai EA NdO cmintado io 
mo , e-dehindo alguma cihculdâde em arrombar 
portada, de dirigi a atacat” à tarda de Pálscioo 

a esta giarda a enrpo, de estudantes om 
mandado pelo Capi DE Ma oSa raio o 
dicteminados pelas indies dE PABEiD | 6 pelicaro 
sos des ruas contigias + fazião fogo tortifero Eira 

inimigos 6 qual foi todavia ganhando tecreno 
sobre os estudantes, « já perto de palacio 
ou a arregie pad: ER car granadas, 
tancia e denodo, com 
disputarão o terreno 

terreno 
Cume- 

Roi udmixavel a con: 
que 48. jovens estudantes 

T ntra todo o esforço ule ini- 
miga rior ! Os Francezes, jnlgando pela re. 

ais “que o Governador! alli se; achav 
do exercito bhita Capitão calo compan 
desprezando fogo ide estildadias, procurarão é 

a palacio para o prisionarem : o 
erão à estada a ro 

beiga renhida prenderão 05.9 
com morrnens - ade moveis “de: palacio 
por : q ausrer render.co amorret pelei 

npo chegava do nosso chercito o Mestre de ár. 
Fr astro de Moraes, que da 

em 0 Seu Terço , e' semvattend 
tomeme o 2ecom Er f unhavão 17. dos s E 
Investio por entre o fogo do Si g E 

Corp” dal guarda foi 
de /hyima bala. Ogistus 
por ses filho o 

para soecor- 
» aonde foi cahir passado 
poucos solda: 

o te Castro, b po À que obre 
Re a orreréa a vingaria ap morte. 

deste comenos chego o Capitão Francisco Xavier 
Dbrfida Pero 7 de Castro, Je ivendo a 
E agito ta animando os seus soldados, en- 
Deda Ra Ee Wa, 16 com a espada na mão acom- 
suga, à Sahindo ferido de him pelou- 

á e defender-se, e dara morte 
Z, que o pertendia: passar 

conduzidos 

assi 
a hum soldado 

com à alonetas Entre tanto continuava: o combats 

à ea maisativo, Je Dy-Clerc, vendo-se já com 

menos 400 hamens, mortos do posso ferro, 

vando que nba “A conssrtendo Pora 

tuguezes, que o esp sãos 

senhoreou-se. do Trapiche da 

farcr-se fortes Até este tempo 

vel no. campô (O Governador Far 
mas, sabendo, agora. que os Francezes se achavão 

cercados 8 Sguuiros dentro do Trapiche) entrou 
do exercito na Cidade, c maadou in ima 

continuou di rest 
os. nossos. hião; ganhando as cazas 

piche, donde) lhe fazião. consideravel damno» é qu 
à artilheria da Nha das Cobras dia Cerribano 

aquella casa, quiz Peapitular com Cobdiçoens vantas 

joses +, ideixando-se-lhe as, armas, é lite O pasto 

para Os Seus navios. gésta proposta foi ou 

indignação ;. & amésçou-se o Gencral Frances 

fazer voar nTrapiche, Jse Jão quizesse 

onciro de, guesra- Du Clerc + vendo entes, 

todos os recursos, Cedeu! ás «cirçuns Ci 

entregou com todos os que alt se ach; 

urante o conflicto anicrão os casa 

Soares, hoje dos Contos, gua Jominavão sobre & 

Trapiche, à que os Franc tançarão fogo, pars 

evitarem o damno, que dalh ali prvir. lhes. No 

mesmo. dia ardeu tambem 6 palazio do Governador » 

a casa da Alfandega, aonde so havia. recolhido 2 

polvora, e varias Casas contiguas , segundo se disse » 

por descuido de hum negro » ao hindo buscar Pol 

hora à Alfandega, se lhe disparou a espingarta 

Junto de im barril. neste incendio, pereceu O É 

moxarife Françisto Morcira da Costa,i e varios 

estudantes, 

1. O corpo, que ficara no mono do Desterro, 

ajuando | desceu com os. prisioneiros» que alli Gacra a 

 



Ou hum Religioso Carmel 

» € Conventos, com sentinel as o o depois nas prisocos da Cidade, ea maior 
(o quinto dia depois da vi 

Vquaes havia alguns e 

pessuas de distintção. Da nossa: gente morrerão 54, 
é alguns das nostas mesmas balas E dos feridos 
vicrão; depois affallecer 64. a 
“A notici ta derrota causou na 

dentes. dos lirancezes hum desejo ae 
rem a su nilada reputação ; e dentro em poi- 

erão no mar huma Armada, composta 

de 7 8 Fragatas, co Embarcaçõens peque- 

DES a oerEnRaa a! ns) que se 

ispoz/ a recuperar as passadas perda é 
« notícia deste apresto, co S 

é tudo informado, fez logo 
o io (de Janeiro, para que 

estivesse em guarda, e mando om toda a brevi- 

dade sabiy a frota daquele ano 5, Bubrando -o 7 
E on do comboi, lados een A 
embárcaçoens mercantes de maior por fe se armassem 

em guerra: para Commandante da Esquadra nomeon 

a Gaspar da Costa de Ataíde, que exercia O pos- o 

to-de Mestre de Campo do Mar. , 

a »Partio de Lisboa a frota com todo o preciso 

ape defensão do Rio de Janeiro, onde se achava 

via alguns dias, quando a 3º de Agosto de 1747, 

teve Francisco “de Castro aviso de sé haverem, 

avistado da Bahia-formosa múitas velas, que pare- 

cia dirigiremase áquella barra. y 

Tocou-se a rebate, guarnecerão-se” as fortale- 

zas, e forificou-se à marinha. povo confiava 

pouco no seu Governador; mas escorava as suas 

esperanças nas boas disposiçõens, e no valor de 

Gaspar da Costa; O qual se embarcou logo, € 

 



E 

poz em atitude d 
comboi , alte no 

conservou co E 

fon ir E der 
gana dar | “idéa popco. var 

dencia , avisado to de 
anno, chegouinova participação de 4 

Cabos rio, em demanda do fi ade Ja Embarcaçocns de aho bordo, e à perpi 
mestrou Gaspar das Costa, fez. 
Braleaso a conceito, que formava da ; 

+ sangu No dia -ceguinte à 
dane rão as Rd inda 
de huma cerração tão densa, que dente fes ndo esti que sómente se. 

" Jecas da intra, que n condisião Ee 9/nôme, de; modo, ue com ponca difficulda- 
& entrarão O porto, e fundeação de front praça das Balêas, em distancia da Ci 
aan da artilheria, Neste -conflicto a] parece: pesa da Costa de Ataíde, gua em vez de prati- oi, CIRO nO primeiro: ensaio, mandou. marcar as Pasto RAÇA aopsnimiao as quaes idando ni ajudo -da Prainhaigie na ponta da Misericordi E fo incendiadas por seu mando , e arderáoliltempes. 

praia »Jamentavelmente. N; perturba EMEA paca disposiçoens, descobriu. este Colhicial E Ê ecpaio feio deal augmentando.s 
Sang anhou até a morte, Naquella 
ie o Re seguintes houve hum. fogo 

oens ; incendioy-se a casa da pol 
de Villegagnon , ande perecerão à Espitaria pura e ados, e ficarão 60 maltratados Ee do dn o o etiicas a morro de S. Diog pace aro E Pitão Telies Madeira, que tolheu o 

rancezas, e das nossas fortificar 

isionando os outros: Bento 
giqubsatienra + pertendendo de- 

taleza “de S. João, mas depois de 
destrago sobre o inimigo; com 
sfallecerão ao ver que “Francisco 

desci ra abandonar a ertilhéria da Hha 
das Cobras » ão se conheceu que o mal  cra 
inevitavel por fala dy hum bom chete, Os Fran- 

cezes tendo motícia do abandono indiscreto daquelia 
osição ; Se. rarão! logo della, é dalli começa- 

Tosa Pe Cie Se 0% poserEgREm pratica 
na noite da “dia da entrada do inimigo; os mo- 
radores já “então a tinhão deixado, aterrados pelo 

incendio, que se havia atcado em Palacio, e noutros 

edificios , Sem que jog estorvasse huma grande tem- 
pestade , que hi ve Baquella noite. à 

“o Rendidas já muitas Fortalezas, e desamparada 

a Cidades» Jos Francezes occupa-la, e apro- 

veitar- hun “despojo mais rico do que suppunhão; e 

como tinhão cabalmente preenchido os seus fins, 

não duvidarão prestar-se à alguma negociação com 

o Governador. Ao princípio pedirão huma porção 

exorbitante de auro, para largarem à Cid sem 

a demolirem, mas a final capitularão deix a-la por 

6005 crirzndos; 100 caixas de assucar e 200 hois, 

importando tudo em 2. cod 464 reis, que se ra- 

tearão da maneira seguinte. ' 

A Fazenda Real 67:697034+ reis. 

A Casá da Moeda 1» trozo77çãõoo reis. 

5:37 9380 reis. “O Cofre da Bulla : gia h56o reis. 
O Cofre dos Ausentes 
O Cofre dos Orfaons [ 
Francisco de Castro de Moraes 
Lourenço Antunes Vianna 
Francisco de Seixas da Fonceca 

“Rodrigo de Freitas | À 
Braz Fernandes Rola - 
“Paulo Pinto A +   

 



Francisco da Rocha gt reis 
Antonio Prancisco) Lustoza - reis 
“Thomé Farinha de Carvalho “78560 reis. 
Os Padres da' Companhia 5 ágh900 reis, 
O Prior de S. Bento 4 Tissadóboreis: 
Ciiristovão Rodrigues t:64265200 

Em quanto se apromptor o resgale, para o 
gue forão de grande auxilio os cofres, que os Mi- 
nistros tiverão a precaução de pôr em salvo fóra 
da Cidade, nella se demorarao: os “Francezes sem 
mais cominetterem hostilidade algu 
Outubro, depois de tudo entregue , irão deste 
porto, havendo hum anno, hum mez e B dias, que 
a fortuna lhes fora bem diversa, on que tendo sido 
então peiores as suas disposicowns, por «si mesmo 
se gordu a sua tentativa. Esta segunda emprezas 
de que os Francezes alardtão, e fazem huma pomo 
posa descripção, está bem longe de merecer-lhes = 
gloria, que pertendem. Provoça a riso o dizerem, 
que Duguay-Truuin entrara neste porto, rompendo 

por entic o fogo dehuma prodigiosa” quantidade 
de baterias! “As fortalezas naquele tempo estavão 
ânda mui longo de o serem; e- onde estava essa 
infinidade de baterias? Poi huma. ficção netica s 
necessaria para exornar a narração singela & huma 
simples obra da fortuna. Não se póde conceber 
como possa resultar honra de superar disposiçoens: 
tacs como as de Francisco dei Castro. Erê 

Na mesma tarde, em que entrara a Artnada Frane ceza , havia-se expedido aviso ao Governador de Sc! Paulo, Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho; 
que então se achava em Minas Geraes, o qual apesar da indisivel presteza, com que apromptom hum soccorro de nO hovitaas bem e mal armados , € das marchas vio] lentas que fez, chegou ao Rio de Janeiro, “quando já estava feita a paço “a que não póde dar rersedio. O. povo; tinha: cancebi= do tal desprezo e rancor a Francisco de Castros 

481) 
“não quiz mais dar-lhe obediencia, e constrars 

E A Roanio de Albuquerque Coelho 'a encarre- 
Das do Govemo: atéia deciabideiS./Magesrade. 
e “Logo que em Lisboa ser souberão estas noticias, 
mandou o Senhor Rei Di João V por Coneenador 
do Rio de Janeiro, ao Mestro de Campo General 
Franidiéco Xavier de Tavora, o qual reches o 
Goveerio das mãos de Amtonio de Albuquerque, 
a 7 de Junho de 1 Este Governador, trouxe om 
dem para prenderia Krancisco de Castro, < a 'ou- 

i bc sê conservarão en ásperas pri- 
ie por “ordem de S. Magestade vicrão 

"o “Chanceiler da Ba a Ens E 
a Jos Ouvidores: do Rio de Ja. 

ie “a das Comarcas de Minas, e deoS. Vicentes 
se formon huma RUAS gets Ministros, para sen- 
tenciarem es culpados na entrega da Praça. Juntos 
os Magisttátios , proceceu o Clianceiler & devass 
-e não faltou quem infamasse de traidor a Franc 

«co de Castro; mas não se lhe: provando esic cria 
oi sentenciado por cobarde em degredo e prisão 
perpetua emihuma fortuleza da India, Hum'Capião 

ue por fraco entregara a fortaleza de 8. João aos 

rancezes, foi enforcad: emu Bstatita por andar au. 

sente, Queros forib sokos e livres, por mostrarem 
que não: tinhão feito mais do que executar as or 

do seu Governador. s 
Na ausencia de ao de a 
4, ei dopois para o Reino, Goucrhou' o -N 

GSGimpo Manoel de Almeida Castello rindo 

que entregou o Governo a Antonio de pondo 

Menezes a zy de Junho de 7 7-0 Co e 

morreu antes de-concluir o Governo'y € succedeu. 

lhe Manocl de Aida rd que e 
cla segunda vez. “ 

o alheio e csaliioha e Albuguerque s 
que tomou posse a 48 de Maio de 1719: Este Go- 

' . 

nador tambem foi a Santos; mas Jgnvra-se quem 

 



governou em suz ausencia, No seu tempo se cone 
duzio a agoa pars o lugar chamado Canoca. p 

iz Vahia Monteiro, tomou “posse à 10 de 
Muerço-de 7245. Foi no tempo, do seu Governo, 
que se construio a fortaleza da Ilha das Cobras. 
Este Governador falicceu nesta Cidade, e ol 

sã 
ficou governando o Mestre de Campo” 

noel de Freitas da Fonceca, que foi o antecs 
de Gomes Freiro de Andrade, 5/4. 05 

Ê 

Go LA INE GDRE R ASTOR A 

raducção em versar latinos do Ensaio móbre a Cri 
tica de Pope. 

De Critica preludiun, 
x y 

Ay) Vero quis pejus aberrat, 
soribit vol qui male judicat ilum 

“Credo jequidem ;/ peccet gravivs qui falsa docesit, 
ud “qui nos verbis, sims pondere , et arte fatigere 

oc aligui faciuar, illud pars maxima: pravé - 
Culpavere decem, quod  scripserit unus incpte, 
Errabat sólus quonlam; nunc: carmina condens 
Indoctus trahit innumeros sermone soluto. 

Judicium horometro simite est, par omuibus ullam 
Tt núnquam ; sed quisque suo Bene credit curti. 
Sam bonu ue raro Geny : 

am bona sic raro ratio Cegsoribus adstar. 
His, illisque favet divino iumine Ceclum ; 

aturã feri Censor, scripto: 
Ingeniis, doceaty) qui vi supereniner omme: 
Er fiat Censor, potuit qui scribére recte. 
Quisque sibi, fateor, Fuerit gratissimus Auctor ; 
Deficit an ne sui quogue ia Censore voluptas? 

Semina judicii, se mct quicumque tependeas 
Invenier multorum anitis prefixa. Dat hanc vix 
Languidulam Natura facem: si linea primúm 
SAR atm brao leviter, sunt ordine recto 

mine disposite. Nulli picinta placebir, & 
Ante incerpta licer, summã tamen illa colorum 
Iafelix operã; ingenium sic proterit erco: 
Enscius hicce Scholz labyrintho redditur ; 
Mudar, quem) fatuum (intum Natura creavit. 
Ingenium expandens me contraxit acumen 

uisque ; suzm tino) ille parans defendere cansam 
sor, Su qe aut non senibcre plenus 

Envidiã pariter Augrat Eunuchi ve, Proc ve.  



ae) 
Omnis amat: stolidus:ridere peste semper 
Accedet, venietque comes ridentibus, ultro ; «dote 
Si male conposuit, cui sit despectus: Apollos' + 
Marins, advenict pejus qui judicer alter. 
Iogentosus erat am, mox ille Poeta 4 
Cernitur,. hinc EE funiis agitatus ad imume 
udício y' ingenio, que. carent alii ;, segues ut ingrtes 
fuli, degeneres inrmã matis que, patris que. , + 

Littoribus nutrit quot semi macula, Nilus y 
Vaniloquos nutrit tor senti Britania-doctos: 
Nemo seit, informis gentis quo nomine sighet 
Hoc genus ambiguum : nomen producitor illis 
Vix Gentum linguis, aut quê tântummudo linguã 
Centum auditores urget recitator acerbus. ogia 
Oui vultis famã dopari, ct reddere famam 
Peeclacam mesito nomen Censoris adepii, 
Noscite, vos-ipsos, Vestras perpendité vires 
"Quid valcar vobis ratio, sapicotia, sensus; 
Fes ubi deficict, tuto mon traditur undis ; 
sSistite  prudentes ;º pravo discernite rectum , | 
Cilm sit Utrumque animo, Naturá in limite corto 
Omnia signamur , sapienter vana tumentis F 
Mens premitur. Terris ut cum proruperit xquor 
Huc pelagus refluensa illuc nova Jittora ponit 5 
Sie -solida: ratione caret , imeminisse potenter” 
Cui lc et sicui radiáns , phantaásia ,crescits 
Sentiat hic memores aninio cecidisse figuras 
Perdulçes; Uni satis una scientia cordi 4 
Quam Tôngum est spatium artis, tam brevis area) 

“mentis + 
Non totam amplexz “quam: partem amplectit 

é sua Ut reges caca ambitionç coacti 
idimus) veins imperium, nova, regna petentes: | 

Qua datur, huic santum det jus, Provincia cuique 
Hc sibi suíficiat, plus ultra baud “tender curete 

Natura: justum:, ac nunquam variable signum 
puitão Fim ponatur re 4 E 
atura , aud. errans > semper 

F 

estros 44-08 
ivina xefulgens d 

ara, patenis Constans: lux omnibus; omne decora 
Viribus, et vitã, et formã; simul illa videtur 
Principium, fis, pariterque criterion artis. 
His ars divitis eadem ditissima Get ; 
Nec pompam ostentans preerit dox illa laborum s 
Virax had aliter, pulcherrima corpora p 

tus intos cality vimute, et robore o 

cribit IDOtUS, BC) nervos excitat omnes 
taritinay visU Mon cognitas ulli 

coeur ingeninm! det prodigialiter, ilis 
Pluris opts Jfuerit, 'proprios) ut tendat in vsus ; 
[udicio ingenimr Bon raro mamque repugnat, 
in que vicem quansis; ut sponso sponsa juvardum, 
Apuus esse potest ferrato  calcare pui 
Musarum sonipes, pas rier orani, Tax 
Quar- reprimi' furia, etrjuso moderami: 
Ux generosus equiiss levibus sic Pegasus 
Amplius ordescit cues compressas habenis. q o 

Continunr-se-da, 

 



+, EO) 
já Palinodia a Nixe, Traduzida de Metastacis. (x) 

E 

Já » 9 Nize, os meus enganos 
Eu conheço socegado: |. 
Ah” perdoa a hum desgraçado. 
O desprezo, que mostrou. o 

gre A Boro 

Já extinto co To go 
Se inculcave socegados 

mesmo semblante irado 
“Trabia a minha paixão, - 

Mude, ou não = cbr do rosto. , 
De ouvir teu nome no instantes 

ve todos lem no sesblanto | 
) que está, no coração. 

Sempre acordado te vejo, | 
Ou se sonho alguma viz 

onde mesmo tu não és, 0) 
Minha alma enisa ver. 

(1) Tendo chegado à minha mão muitas traduc- 
çoens da bella Conçoncia de Metastacio -intitul 
a Liberdade, não vi ainda alguma da Palinodia ; 
talvce pela dificuldade de ser pelos mesmos con- 
soantes, Não querendo augmentar o numero das tra 
ducçõens da primeira, aproveitei a de Alexandre de 
Gusmão, impressa no N.º 1.º a pag. 42. Muitas 
vezes julguei impossivel copiar o pensamento do À, 
atado tão fortemente, O Publico julgará como en- 
<hi alguns poucos momentos roub E E 5 a mais se- 
zia aplicação, 

Re emgerener prtemsa 

(6) 
Das tuas graças ausente, 
Em ternas ancias suspiro ; 
Sc estás presente; deliro 
De alvoroço é de prazer, 

dé 
Só de teus encantos fallo 

- Mavivso € enternecido , 
Outra lembrança ofendido 
Me faz de repente irar. 

Se alguem vejo de mim junto , 
Te nomeio perturbado: 
Do proprio rival ao lado 
De ti costumo fallar. 

Ou mostres altivo O rosto, 
Ou concedas terno agrado, 
O teu desprezo he baldedo, 
A minha defeza em vão. 

Da venture 
Existe em te Coração. 

O prazer encaro triste, 
E o tormento socegado , 
Se este por ti he causado, 

- Se o outro vem sem teu favor, 

Ri-se com sigo à campina, 
Salta alegre a fonte pura: 
A moradã mais escura 
Com tigo não causa horror. 

Â 
d 
! 

E 

 



(58) 
Dra vou, fallar sincero: 
Não só me pareces bella 
Não só te conheço aquela, 
Sem par, sem comparação. 

Porém ,vinjusto à verdade, 
Nada mais acho perfeito: 

é defeito, 
E mi então. 

A te 
Cantente arrastro as cadias 
Que em vão (por vergonha minha ) 
Pensei já quebradas tinha), 
Renunciando a viver. bs 

Quiz minha alma evitar pesas , | 
Para mais aflicta verise 

Não ais quererá vençer-se, 
Não póde tanto sofrer. 

a 

Passarinho, que'se cúilaça 
Em traidor visto, innorente, 
Em vão procura contente!” 
Libertar-se da peizão, 

Esvoaça em curto éspaço 
Mas apegão-se us“penáinhias, 
De soltár-so das as, 

ão encontra ocasião. = 

Desperta O fogo" antigo, 
Quanto mais vezes o digo, 

anta menos sei callar. 

Eu sinto ( qual tu não julgas) — 

Loquaz propensão, 6 Nize, 
amante a queixas convida, 

Nas vêas a chamma lida, 
Gastase o tcmpo em fallar. 

éjé à Marte 9 Soldado; 
Se as suas feridas conta : 
Mas eis que a bandeira aponta s 
Não lhe a o que apanhou, 

O escravo estima os ferros, 
Em que saudoso gemia, 

já sc esquece de' alegria 
jo se pezo , que arrastou 

Falla, mas só desabafo 
Sib ade ti me entretenho : 

ão: proetiro novo empenho; 
A constancia tu me dás. 

Fallo;, mas perdão procuro , 
Se a expressão te não agrada; 
Na posse mais socegada 
Da minha alma, é Nize, estás. 

A Jum peito não: inconstante 
A hum amante verdadeiro; 
Ah! o teu amor primeiro 
Venha outra vez consolar. 

Nenhum engano achar, podes 
Neste teu. rendido amante : 
Jámais huma alma inconstante 

ize em mim has de encontrar 

Dá-me de paz hum penhor, 
Dá-me, O Nize, v Coração 
E ouvirás cantar, de amor 
Quanto cantei de aversão. 

» Elmano Bahienst 

 



(79) 
AVMELANCOLIAS 1 + 

ser É qa De 

Tradução de huma passagem do Poema da Imagina. 
são, por Delille, em igual numero de versos * 

que o Original. Por B.%e» 

Qu iss ds otite E he isto? o ao longe hum surdo estrondo ! 
o ruinas d'hum Templo; que baquêa ; 

Quaes os Romanos; suas obras morrem ; 
Mas idiondo não fica o sitio ameno, 
Tem da Melancolia 0) ár. suave, é 
O mais doce, mais puro, sent 
Melhor do que à alegria! de intel 

uerida companheira, “terna amiga! | 
ue pincel ngir póde as cores tuas ? 
teu morno surrizo me aprás tanto, 

Quanto as lagrimas tuas me internece: 
À" desesperação logo que he dado 
Lagrimas derramar, he no tey seio! 

us as vai depôr ; € sabes imitiga-las, 
Eos tedomeigo pranto ,º confundindo, 
a aleg ta importuna à dor insulta, 

mácio balsamo consolas 1) 
a mara Ctto, és tu que sabes 
ipa Pei és tu que afavel 
Doda PR) o mal serenas, 
Earal ns passagem delicada, - 

Prazer tu não és, não és tormento, 
0 de avizinha 

vive a alegria, 
So E aa tens seus traços. . 
o emiao RR R indiscretas, 
De oa Bis asta a seu retiro : 

Orne on Ga os ventos, 
Coon Soa a queda; 
só cm Gel ca E os esertos usca : 
Cora tia Agir melhor se nutre, 

st, melhor se entende ; 

(42) 

iste. bum tanto, e calada 2 Natureza 

Primavera. louçãa ,i não são teus rizos, 
mposo Esto, Não: tuas riquezas , 

'orém o Outono. palido, € sombrio, 
+ coroa fronxo destolbando , 

Je sua favorita, e armiga quadra, 
». grande custo a multidão procura 

ansitorios prazeres; pel 2 
utre O sem Coração dum rir, dm 

do em tumulto as orgias das Ci 
quintão d alegria, e em fausto insultão, 

e má eso reclinada , 

e toda a sua festa, he seu deleve , 
Huma terna saudade, hum ai sentido, 
tágia das Artes, € d'amor entevo , 

1, NO Eu, Coração vive, € cm juces vorsos 

E EAR 

Co Ode imprevi 
irecida us Seuhoro Alferes 

Araujo, Commandante. 1m 
so a deParacatids 

ny 
K ILHOS de Marte, Campioens vi 

Os peitos forrem mas, guerreiras tendas s 
Para cingir depois de. loiroas frentes 

Nas Marciacs contendas. 

Afrônte embora a morte Athleta armado 
a guerra insulte intrepido os perigos 

Allege por brazão que sabe ousado 
cbellar inimigos. -  



(70) 

Se no escudo de Pallas não aprende 
& manejar à lança, então que ploria 
Seu valor indiscreto obter pertende 

a posthuma memoria ? 

Se. Minerva com, procido artifício: 
Não inspira dictames engenhosa ,'. 

uem cantará no bellico exercicio 
Bellona vitoriosa 2 

Sabedoria cxcelsa , dom sagrado ! 
m ti não marcha Scipião seguro, 

Para deixar às cpocas gravado - 
»* Seu nome em bronze duro, 

E's tu a que com motos regulares, + 
japa travados baralhvens combinas, 
ara salvar as tropas militares: 

Svoluçoens ensimas. . 

u, arquem o Alumno de Mavorte, 
Jacome honrado, com fervor offrece 
Applicação na Tactica tão forte ,. 

Que o loiro já merece. 

Manda em linhas formar a te, Equestre, 
E à face do Esquadrão igerante 
Faze o elmo cercar, Daphne campestre , 

Da rama viridante. 

Do Padre Domingos Simães da Cunhas 

Ao alvoroço; E elegria, com que Vos fovor da 
Capitania de Minas Geraes esperavão, e desejavão 
ver q Sua Excellenicia o Ihistrissimo e Excellent 
sima Senhor Visconde Mylord Strangford, Embaixa- dor de 8. M. Britannica junto a» Principe Regen 
Nesso Senhor, e que pertendia viajar me referida 
Capitania. A 

SONETO. 
Re Britannia o mar! Doos salve, e guarde 

O Grande Rei do Povo Armipotente ! 
O poderoso Império do tridente 
Extinga o fogo, que nas terras arde! 

“O vôo altivos 6 temerário alarde 
Das Aguias cortará a invicta gente ! 
Proscripta a Paz no infausto Continente, 
Surgirá d'Aibion, ou'cedo, » OU tarde | 

Ministro Egregio; tu que representas 
Fiel, e Magnanimo Allindo | a 

Do nosso Augusto, (e com que gloria 0 ostentas 

i jubi a rado , Acceita o jubilo, o prazer, o ag % y 

Com quê, por'vêr-te, de tropel, e atentas 
Correm as Gentes do Paiz doirado. 

02... DE nostra incospt secundent , 

iumque suum.” Auguriumg NE En 

 



(74) 

POLITICA. 

Hampuroy 

nisidk 

Decreto Temporal a 

Quartel Generat de Dresder 38 de Junho de Bus, 
o ” E ET aa a 

Napoleão it Y > Imperador dos Fi Raid 
deatias Protector da Ohrtideração) do Rito. dy 
iador da Confederação da Suissa, & da 

Havemos decretado, e decretamo segui ) a ôho sscguintes 

TITULO do A 

Formação de Duma listo de ause ção de buma disto de ausentes, 

art o à homa 1 Fte irmar-se. sta Pg há huma tista de ausentes da 32.2 

Ae A, En ima comprehenderá — 00 
Ec Frans os individuos que, “exercendo em. 
pr Ep icos, se houverem) ausentado da patria É 

e no à pe que entrou o exercito Francez, 

ape a das pe pesou eb aos seus egos, depoi despejon E exercito Francez AEE eira 
3.º Todos os proprietario n a! 

ausentado desde o Ho” de Mar 
entro em 

decreto, x 
o PERA n É Suas os individuos, que aceitarão o pos. er at nas recrutas do inimigo ; todos e - srdai rage servirão na Legião Hanseatica, ou Es 

Sado uh magistraturas creadas pelo “inímigo. 
E) Gra epa Os individuos, que se souber have. 

parte dos ajuntamentos armados , e haverem desafiado o povo á rebelião, 

Raio se. houverem 
t º O, € não volta 

quinze dias da publicação «do Ra 

(759) 

2-2 6:% “Todos os individnos, que constar que estáo 

am serviços de Inglaterra; seja civil, soja military 

todos -aquelles » que: se souber que estão ao serviço, 
da Russia e: Pruscia, quer civil, quer militar. E 

.9 Finalmente todos os individuos, que hou- 

verera. desamparado suas catas depois do; 1.9 de Mar- 
deste anno, e que não honverem voltado dentro em 

se. dias depois da publicação do presente Decreto. 
III. A lista destes indi os será formada 

<em demora, debaixo das order do/Principe de 

Eckmubl, por departamento , districto , canti e 

municipalidade.» Para este fim 65 Prefeitos “de cada 
districto e cidade nomearão huma Commissão. As 

listas. serão. renovadas todos os quinze dias, o ré- 

mettidas ao Ministro de Policia Geral, e Di- 

rector: Geraldos Dominios e Registros. 

TITULO H. 
Dos effltos da ausencia, 

dg 

Arte wi Or-se-hã sequestro immediatemente sos 

bre os:bensy imoveis elde raiz, de todos os indie 

viduos, que” entrarem na lista dos ausentes da 32.8 

divisão militar. A nossa Meza de Dominios c Re- 

gistros, tomarã imediatamente - posse” dos mesmos » 

é enviar-se-há ao Director Geral, hum mappa do 

valor “de todas as propriedades assim aprehendidas, 

Art V. Em quanto qualquer individuo “ei 

tiver “na lista dos ausentes, não poderá” exercer 

algum acto civil. As dividas de que são credores , 

de bens que fherdarem , serão sequestrádos «arrecas 

dados a benefício do nosso dominio. O producto da 

dita propriedade “será pago no cofre do Registro. 
Art VI. Os individuos, que huma vez houves 

reim centrado na lista dos ansentes , 08 seus bens 

estiverem em poder: da Meza dos Dominios; não  



(76) 
poderão ser viscados da dita lista, - e 
& sequestro de seus bens sem re pri er 
É Arte VII. Os nossos Ministros de Finan a de 
Erario., da Guerra e de Policia, são encarietados 

ta execução deste Decreto, que será Sae 
diehia das, Leis, e communicado ao Major fafStom 
El ao Director da Administração do exerci oeiotilde ELI 7 tinta 

( Assignado ) O ento los Pelo Imperador pa 
Ministro, Sceretario: de Estado Conde Deu, 

metem o 

Decreto do Principe de Echogubis 
T 

| Os, Marechal Principe de Eekmu + Gover- Pp i dl, GG 
dor. General da 32.3 Divisão, em virinde das Or- 

e Sua Magestado à Lm i À ,Magestade perador e Rei tes, à mês conferidos. pelo. Decreto, de ie ê > psd dos Departamentos  Hanseáticos, ha 
Agro a = edeereiamos o seguinte; — a ia do dempôr-seha á Cidade de Hamburgo, por ja de casigo » huma comribuição pra 
; RM de rancor, Mia upa Do Pra Mo Toda esta contribuição. derá, paga no espas so de um mez contado ES 12 do Dica OR raio pagamentos serão feitos em seis partes: o ? rap a 12 de Junho; o segundo a 28; 

0 : i) E Julhgs o oii a nas) 07 O no sede » Guardar-se-hão; ri cem 
ata Eae rigorosamente estes perios 
Eat RR o tuto primeiros sextos se pa. Pagar : E in go Stros eim letras sobre París 

« Serão. nomeados | missarios k , icados por nós Commissarios . epartiçõens , por justa representação do Consalheis 

tos 

xo de Estado; dó Intendente Geral das Fininças, 

do Prefeito e do Director Geral da Polícia. , 

W. Estes Commtistarios farão mais pezada a 
imposição sobre aqueles, que por contribuiçoens vo- 

lontarias, OU Gutros procedimentos, tomarão parte 

sos actos de rebellião, que cocorrerão desle 24 de 
Fevereiro de 1813. 

VI. Em caso de não pagarem, os bens mo- 
veis e de raiz, de qualquer matuecza, serão seques- 
sarados, € ficarão respomsaveis pela totalid: 

somas impostas, c isto sem prejuizo dos proce 

pessuass. 
VII. Jornaleiros mechanicos, e trabalhadores, 

serão isentos desta imposição, bem como os mi 

tres de artes e ofhiciacs, pagando sómente 24 fra 

os, ot menos, por suas licenças, salvo se O et 
procedimento, ou a sua fortuna fizer que 2 taxa 

des seja applicavel. 
Segulão-se sete artigos mais que simplesmeno 

te regulão o modo de te artição, € outras expli- 

caçoens, -parz pôr em ficito O Decreto.) 

Ouro Decreto da mesma data nomes Comei 

sarios M. a Peter Godefroy, Oppe- 

Bheimee, Schroder, Faber, residente cm Juog 

femstics; Anderson, Conservador de Mortgages 5 

e Rentzel, em Admivalty-strect. E; BE 

ENGLATERRA 

Finanças e Commercio da Gran Bretanha, 

Mpritnio-se o Mappa annual, appresentado so 

Parlamento ,- das Finanças e Commércio do Paiz ; 

é delle fizemos os seguintes exteactos eclativos é 

receita é despeza do anno, que levo fim ars de 

Janciro de sbi3. :  
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As rendas daquelle anno,: inclusivo o “empros- 

timo, subirão a 95,712,695 lib.; produzitão os tric 
io dentro do mesmo periodo 13,131,548 lib. 

A despeza total durante o anno, que findou em 
& de Janeiro de 3819, foi t04,308,248 lib, 

A) duvida publica durante O mesmo periodo cus. 
t 804 607,128 Jib.: das quaes 13 382 ,510 
passarão às inãos dos Commissarios para « âmorti- 
zação da divida nacional. 

Apresentamos huma vista. comparativa das Im- 
portaçuens! do páiz em trés annos , e ado RAS 
de fanciro cada hum 5 

qêi1 Importaçoens L 6 oa 
1812 Dito” 4 ACE 29) 
1B1g Duo Hop B4a. 

Em nenhuma das tres ro Ea dudas se 
incluem) as importacowms da India, Ellas chegarão 
no anho que fermicai j 5 de ve ira de 1812, a 
do 106,250 lib. y 

Tabela ;semperia da jmpórtação de trigo; PÇA 
dar haind próna convincente, de que cuda ez 
dependemos menos di Estrangeiros maquelle 

urtigô necessarios 5 
dg pg: 

181% — Iniportação de trigo E; eyotigo. » 
1B19 Dito 5,905 
1813) Dito E at g72 

Mappa comparativo da importação do El algodão 
€ assucar mos tres annos Peferid ih 

í aflé, 
as RR a Dad é j L sg12,795 

8046,814 
1813 ? Eosrjora 
Ea ; 1 Algodão. » 

1 Ê á ira e “a Sel 

1813 , 

E RE 

(79) 

Assucar. 

aBir 
1812 
abrg 

As importaçoens da Irlanda tem crescido regularmente 

ae 
ABA 

4 

a Cha tBtanha abar- 
Mas se a importação da Gran Bretas a 

teu no ano passado, a exportação cresceu, 

recemos hum mappa comparativo da 

ção em tres annos, que findarão à õ 

de cada anno. atado 

1811 Exportação L. 309º RA 

a818 po 
1249 

! E das producgoens , ct 

ER Espe segundo “à dotação da AL 

fsadega , he 49,057/864 lib. 
lém do que, o » 

geiras exportadas he o guintes Nati Locdas 

e 8,27 7108 7 

85 1t,098,179 
aa exporiaçõens compunhão-se dos artigos 

seguintes. 

das mercadorias estran- 

Igodoens. to lp 18og3:704 
1812 
1813 

Lans: 
8 " sanrris 
CRE 413702497 
ha SoBagar 

 



418034 
4382730 

1 71,597 tw 
» ” x 

s Apa RIGRLAS Ee 
é “ - S 9,277 as ão é Nero a ao Va = 

lia "a, do ado Septembro é Sm + PAPA cada 
1810 ge de cimbarcaçoens 23,70; O 

e as 2g106 

DL namgaad O 
Ro 

Às) quaes no ultimo dino. mencionado Sinhá 
ES ny “ano menci inhã 

de tripulação 165,630 marinheiros, neionado tinhão 

F 

ALLEMAN HA E 

| : ç DESA 
Em o norso Campo Imperial de Kle E so Campo Imperial de Klein-Basche 
NE A Pe de batalha de ca 
e ee O de TOTO ras cd Gis an. 

de ado, Imperador AMT ici e. 
Pre Se do e decretamos o seguintes. é 

Cén quis A a E, * monumento. sobre 
y é deste monumento , que 

de dass o París, se. ano oo 

quem dos Aloco  ncantoens! de Departamentos da- 
Miiip sd ces or Na faces que ha de olhar para 
Cantios (Srs se-hão 08 “nomes de tados os Mae Der EQueI dE 
nosso Reino! RT ERENOM além dos Alpes, vc do 

à parte mai E pitas 
saisa sbguinao Tiver Ea do monumento se gras 

ate 

50 eng rtadae Napoleão, sobre O campo de 
bataia de Wurtchen, ordenou a erecção deste mos 

aumento, como huma pro 
pavo de Fráfiça, é de Itália; e para tra 
mais remota posteridade a lembrança daquella co 
lebre Epoca, quando, em tres mézes, 1,200,500 
homens? correrão às armas, para segurar a insegri- 
dade do Imperio e de Seus Altiados. ,, 

( Assignado ) olcão, 
O Ministto Secretario de Estado Conde Dara, 

Tratado de Aliança é subidio entre Si eta 
sade Britânica, é o Rei da Suecia,  assignadr em 
Stoctolmo q 3 de Março de 1813. ( Remiet ás 
duas Camaras do Parlamento Mógia feiras de 
Tuna) y 

Em mom: da Santitsina, é Indivpivel Trindade. 
ê Y E 

Soa Magestade o Rei do Reino-Unido da Grã 
Bretanha, e Irlanda, e Sua Magestado o Rei da 
Suecia” Vigualmente animados do dezejo de estreitar 

mais os laços de amizade é boa armônia, que en- 

are elles tão felizmente existem, e convencidos da 

urgente necessidade de firmar, entre hum e outros 

huma intima aliança para a conservação da inde- 

pendencia do Norte, e de acelerar a tão suspirada 
época de hum paz gei al, concon 

videncia a estes dois objectos pelo presente Trata 
Para este fim escolherão por seus Plenipotenciarios , 

à saber: Sua Alteza Rea) o Principe Regente em 
nome e por parte de Sua Magestade o Rei do Reis. 

no-Unido da Grá Er é Irlanda, ao IHonoras 

 



ts) 
Alexandre Hope, Major General idos Eres di : H Sua Ma fas rte Ti cia jormit Ng cedêr is .jã e: a E são, deiro, Seu Enviado Eiaociira) ia Gus Ne “maneira que à Mstado Plenipatenciario junto de Sua M de o Rei ANS do 09) obstaculo algum Succia; c Sua Ma; estado o Rei a K e a tenço, e pr 

gocios re e Cha : 
de Lund, Cavalteiro contei 
Rei, Cavalêiro da Rea! Ordem de 
Girando Aguia da Legião de Honra de! 
Gustavo, Barão de Wenterstel, Chancel 
1, Commendator da Ordens da Esti 
Hum dos Desoia da se 3 
depois de fra E O seus res; | e dia A as nas con- nos Seguir nes artigo: 

“Stockolmo , 1º Sua Maçestúde o” na j | hureo; é Sua Era AR da Sue 
7 | | cia ge indo se conelna com tos 

ta no Continente t e o á fe fade, e lie 5 nim na duas Altas Partes | “po Contractanies. rará de concerto NÃo y Em obrigaçõens 

K tado. 

Com as zropas jRiússas, postas debaixo “do com- da Suécia no, Ssas, pós et H tando de Sua Acer Real o Princi À juagtem; ; por Suecia, cofitormio as estipuláçõens e effei jecth & rectas cestas às iii pa cora ex entre as Cortes de Stack es. uns das d! od ea bmide pôr E k SD Ê começar sem) pe: 
Tem communicado a j Sua Mogi Eres po ajustes entre ellas exis q tentes, e tendo formalmente p a de DO E Nagesade aces, e q Magest: | ç + Fur sad 

ei da Suecia, pelas mencionada | ás À artigo, precedeme, dado” fuma prova “do desejo T na sente hos À Rd O gta a e : 4 Ps, . ilhão esterlino, a pagar da causa commtm ; g ma de a - + dezejando em retribuição dar Fa ! a e dns E prova imediata e o equivoca da sua deliber: ES MEO Seade  roih de unir seus interésses aos da Suecia uecia, c da ditas, 

  

 



qa vestes) 
ita. SR y ] z y aço de vo annos 

TVE" Contendignardo as dua ee (tento 
fratantes, Nque a Su: e dês: gua restad de poi 

se fará huma adianta: : nos portos iso te ssa Ce Stralsu 

da peramento determina ent Pê (logo ques fimo: tirer- voltado ao domínio da 

ida do milhão a esti j E ita Suecia). Fera las adumercencias + producçoens , 

sa “campanhas ep imeica 4 Fuzendas, | sejão da Gri Bretanha, ou de sms 

pá o ado x at jordo “de, embarcaçoens Bri- 
o, acin E 

eçar desde, o ua da ss Es tai “Subcas. Ovi ditos generos; ou faze 

“e at emá. Est ; fds isojdo de poderem scr artrite e 

dias Partes RE go d sa Ra a quer seja prohibida a tud 

presente tratado, da E ] eo como direito de 
nto, “ad malareie, & entra 
“Pelo que/pertence a qu 

ul a neo a exe vb 
qudp aos regulamentos ger: 

Suecia 4 tratândo sempre OS vastalios ds 
gestade Bricanita do mesmo modo : que os 

cCeseo 
ordem da sum Sessão, À pesto ii e da asda do pirese nto 

testados, o pelos | Stu Rei raia e di Re do Réino da Grê 

eg a atembro de, FAR RE o En at a Megestade o Rei da 

as India8, Ocei 89.6 à 
ente prometem não separar sous 
tilarmente” os da Suecia, referidos 

em qualquer megnciândo, com 

ou antes, sei ade vel R 

res meg 4 k a E a Breda “que, E “laio! Dr: em 

no Continente; à da o EM it ao nes Jens” poderes,  assignainos o 

dormi ú 
coa: o elo dis 

idade das cego r ? 4 mos ne o selo 

Altas Partes Contract o Í * z 

annexo à Ui ta o ç at cnkolimo-a0s:3 de: Março; no anno 

Sae trad ap " do a oitocentos: e-treze. 

ea estipulado no NBR EG, ja A die Oda 

o Rei da sea  



Sua. Magestade 
asignado Eu 
estaue O a PSOL AM 

Saçoens da RR AS 
de Fevereiro y ide maneira 9 
direitos, bensficios é pren 
siquelle Acto fos: ita a i n 
vem e mantenhão, » 

ntes da cestão, acima 
mencicnade ;./á RA Com er Magéstade Pri 
tanicaas obricaçusns. «que (se. julgarem: neessárias, 
& exccutar todosios actos: gs és areias, 

No Conceder aos habitam Est do 
na protecç Ra as, mesmas 

nadas da pr 
sente guerras, todos os Tio Varmados e corsários 
pertencentes. a Estados gue tem “Bnerra com a Gr Bretanha los, portos e“ bahias de Guadalupe; 
e não permittir ei umas guerr para. em que a Grá, Bretanha se ce enpo 
e ficar. ne » Que entrem portos da dita 

ia, corsários & Em oe pertencentes a algum “do 7 tados 

jão alienar 2 dita ilha “sem co ento de Sia Magestade Britanica; e 

«879 

EliaCo! | ao preteeção é segurinça 

ae Pa dao Pede us bens, ou elles 
ol ) So ou nella persistir. 

séparado é orça e efisito, cumo 
aa is por epa) no Tratado 

ho) go mesmo tempo. 
al 3 o em; 

eres , pa pato 

sa : o 

cmo o vd qua entes de s 
> mados em 8. Pir 

eg M o, os E às" quaês, sé refere 

Thati “Rei da Gram Bretanha eo dé 

Eri qr 
a e Rei da 

RR são 
Sr e cimo hum 
paths je 

prot a eranquifidade do Ima  



perio da Russia ,/ as partes !côntractantes se obrigã: 
a fazer huma ver Ra Fri . pa a 
liados com “huma fárea combinada” 
Suecos , ve dei “Rui Y 

conveniente par n 
-* Como! à Rei da Suecia não pe 
diversão a favor da tausa “Commum, corri 
a segurança dos seus dominios, em 
considerar o reino da Norue; 
Magestade o Imperador da: E 
por negociação, oh por: cobperação- militar, “é o Reino da” Noruega à Sutcia. b brica-fe ptilaie a 

à Sua Magestado 
É e 

8 tes se obrigio a con- 
no quisicágo No Pepe Suecia como uma operação riflitar preliminar para a diversão na Costa da Alemanha ; io “Imperador da Russ promete para este objecto yopôr à disposição, e de. baixo das imediatas Ordens dodPrincipe Real da Suecia, o corpo destrapas Russas acima esti lado, É pd Partes Contractantes não querendo (ha a VEZ que isto se possa evitar) faz 0 Rei de Dinamárea. Abri intnigo  proparao ea Re pe is â REM ça é offerecerão a Sua Eestado Dinamerquera procurar-he hinbia: com- pri dindemnisaç ng la” ada Radio ur ae e mais -contigua nãos ceus “domínios ima Allema- tea com tanto que Sia Magestado Di amarqueza Sega Ppara sempfe aouPtei da Suecia Gt “seis diréitos E eua vda/Nortega so o 0) ndo ae. aso que” Sa aj estado D ar recué e o RARE Ea E E ano om'a ronda às luas Partes Contratantes se obri- gão Ecnndiiaa a Dinamarca como inimiga Como (eim expressamente estipulado que. Sbrigação de Sua Magostade Sueca Ea rar 

o D 
tom as suas tropas ta Allemanha em favor da ceu- 
sã commum ,) não terá fefícito; senão depois que à 
Suecia adquirir à Dinainarca, ou por cessão do Ret 
de) Dinamarca), ousem consequencia de operaçoens 
militares, Sud Magestado o Rei da Suecia se obri- 
gaja transportar |O sem exercito w Alimanha, se 
sonda hum plano de campanha, em que séc; 
E logo que se) houver effcitado o objecto re- 

as contidão a “Sua Magestade 
nntieo é garântir o ajuste Sentido 

neste Tratado 0" Ê ' 
Por huma consequente Convenção, assignada 

emAbo: a go “de Agosto 'de 1812), «força auxi- 
liar Russa deve ser levada a 959 homens.” A 

) ú E E 4 

ga NA a E GRITA 
BI Onça PHIA. 

Conde de Bfittgensein. 
qt do di 2 E ORE EA 

q Pai deste Re entrou no serviço! da Russia, 
e eta Tenente! General inolstempo da Imperatriz 
Catharina PE, sendo empregado muito hasrosimen- 
mas guerras: daquélle reinado. - Era descendento da 
familia de Wittgenstein , da qual o ramo mais: an- 
tigo hombrêa cowros Principe “do Imperio Germa- 
micos + es tem aquelte titulo.) Foi primeiramente car 
gado com 2 Condeça Tinkenstein , tambem de huma 
familia de Principe em Allêmanho ; € tua segunda 

milhar “foi huma Princeza Russa Dolgorouki, de 

quem não houve prole. O presente Conde Witt- 

genstein , seu filho “da primeira/mullier; esteve com 
du Pai na Rossia Pequena até “a idade de 19 ans 
mos; em que. foi levado para Petersbarço , e edu- 

cado: em. caza” do! Feld-Marechal Conde Soltykof”, 
com tres filhos seus; entre os quaes o Conde Ater  



tg) 
aandre tem creditos, des em 
Feid-Marechal, - a co 
tempo, RR F" sactual 
e do Grão Duque Cons pa a 
Wittgenstein tinha estados, que. 3 das 
seus serviços na Podolia , aa lho actual 
posse, - adquirindo “mais “algvns Bi rat 
com hma senhora de nome agtb sd g 
de Vito k. Ambos estes estados. , sã 
sidoravel, ainda que as suas renda: y 
porcianadas 20 presente estai onde y. nem 
musero de sua familia, que se. compocim N 
Silbos e huma filha. Os seus ultimos serviços forão 
pts é comr-huma pensiio., iberal/da Coros. Des- 
O principio da “sta carrei militar (se. distinguio. 

como bum. dos rasga iciacs, da Russia, e 
agora he adorado pelos - soldados como hum 
heroe; e igualmente respeitado pela su Patria. 

» 

  
to 

dhe 
o 

Obras pablicados RR EA ia 

e ad a 
j de Fo 

aniversario da; ch Ee chegadi «Si 
Real nd oa fire 
a Barboza 

Yiiso> em 
o povo Hebren no mez Bea 

exordio. da gratidão Eae 2 assignalados beneácios , mpcada com o Plo que o texto, Iberofferece , o, qual Era o desvelo, com que à Provido ao 
dos “laços. cavillocos «do asi gr sd 

Po ger dim sobre: a justiça 

he funda aa depravag ão" da 
á ortugal, “e de eg 
mtas desta a espectativa de que a Peninr 
sula ad ser-o berço da liberdade do Continentes 
Este! principio na Rar tesolução, com que 

R. sabio rá Porttgal 
má fé. ora “por infracçoens de tra- 
TH lolenas rapinas por injustas jnva- 

mais, que “tudo” pela nossa neutralidade il. 
«o argumento, que firma a sua proposição, 

z us figura, a” que os Rhetóricos chamão Preteri- 
ção, faz tocar levemente o. júbilo dos habitantes 
idesta, Cidade no dias le Março, realçado pela 
recordação ( ainda 4, dos cassombrosos ma- 
les, que se des: da: 
A aleivosa “prisão: de 
plo bem sensivel ei panto: por cutra parte a 
derrota dos tiranos er lero, foi correspondida 

que he bum de- 

nas da me «caus; que, despertarão as 
naçoens , que dmg Es exemplo para 
sacudirem O jugo e: obre ellas pezava. 

+ Remata o seu discurso xhortando os ouvintes 
a io nos empenhemos por' merecer a proteção do 
Ceo, evitando à corrupção: dos costumes : e con- 

svidando-os » justo  rigozijo por tão “digno motivo 
ea supplicar “ao Omnipotente à pazy que dara 
aa tod á festividade mala dia memoravel. * 

te” gs ciro. esboço. huma idéa muito im- 
tao “ão D) iscurso. Os de de eloquencia dão 

vida à este esqueleto, e o apresentão com “todo o 

 



ne bos, «tantoy só q leitui a ão 
jar “ao nv o. verda sedadero a ai re Geni 

Dia que “eli E 

a Dry (O 

ci Numes ,. Drama e en 
sentar na abertura do Real Theatro de 5. João, 
por D, Gastão Fausto da Camara, Conti g 

He tão importante o assumpto, deste, Nu 
que mal nos permitic fixarmos ja: nossa, atte: 
no seu desempenhos Este t jho vem mesmo 
ser inutil, quando. o P sua Advertenci 
declara que nas composiçõens, dete gencro não se 
deve exigir 0 severo cumprimento. los preceitos Die 

icses : hajão «vista 3 Voltaie, Rec, 
isto quer dize e os preceitos do pocrra 

tico e lyrico sã vrentes das regras da Cos 
ragédia , he huma verdade inngavel. 

vo quer dizer je não. te absolutamente segra, 
que be poema de AR os Mestres da 
Arte decidirá e pontos Sei apenas que. mui- 
os” Autores, tem ado, este objecto com. bas 
tante critica. Admiro particularmente Jo ] Foi 
scau que empregon a eza, do seu juizo 
observaçõens analogas 
he filha do bom 

que | 
pour. refechir sur! 
doi Se ve Oui 

anuitos nomes tao. para não a 

testemunho, M. mor = A Tocelo” da 
ce muitas de Metastacio , E k y 

ae ão An o e M liere , sem fugia 

estilo, (di mesmo Pocta ) , s £ um palico levant e por ventura | paia da P PossiasAgamatiças do Mad 
h a f 

no Poesia, na abranigendo diferentes ra 
cisgito veis de todos os estilos, não he facil 

ual lhe hei E ie rasteira he 
vdlicy boca de huma di de, Não entra 

“no + “io estilo levantado; deixemos is 
TEisiaipõé ss ques merecem este nome. Vulgas 
grofanum não. podemos entrar nos mysterios de 
Apollo, Nad: aremos sobre 2 disposição do 

* dA a imitação ou copialmo papel 
2a a aos tem seus id 
re go do Canto 2.º; a pag. 15 e 

E E, CERA Canto 1.º, com basta 
ed ro Virgilio, 

a meu cargo 
ibuhdas faces = 

aa vós, hão ide ser vossas 
rece a o Poeta tem emvista o 

e, ajuntando-lhe é que & 
undancia hão! de 'ser tira 

os a ida rónide no 
singular — Ati, Brontes, “Nunca vimos senão 

no plural, e. “aethymologia Grega [Bpovrk, trovão, 
éndica que o singular désta palavra he Bronte. 

* Não entreieremos” mais or sobre hum 
Drama, que as Artes se ia rão em avultar. 

De passagem tocémos algum em que teve a 

lada em vista, as não intorrermos inteiramene 

censura, ide Montesquieu. “lts (des journatistes) 

mont  garde de critiquer tes livres, dent ils font les 

extraits, quelgue vaison que ils em aient; et en efa 

faire dix ou denze ennemis tems des mois? 

+” 
feto quel est | home astex hurdi pour vouloir sé 

fa 

 



  

vContintação en prt 
e 

Dia. There 
Bm
 

& 
EU
 
B
u
r
a
 

(95) 

INDICE. 

Memoria sobre os muros de apois, oumuros, 
que servem de sustentar as terras. pag- 

AGRICULTURA 

Memoria sbre a Cochanilha e o 
« propagar, Papa aos 
deiros, per kum patriota ze) 
da felicidade publica, 

HvoROGRAREISA. 

dsjicxeens sobre as wiagers dos 
Vegadores, que tem feito o 
necessidade de huma nova quug 
mera, te. Por Soaquim Ss da olico E 
Continuadas do Nº qo pág. 

ARTES. 

Disegrso do Dosttor Duarte Ribeiro de Ma- 
cede, continuado do N.º 3,9 pag. 34. 

Historia. 

Senemação das Memorias Histericas sobre o 
Bio de Janeiro. ' 

LiSTERATORA 

Traducção em versos latinos do Ensaio sobre 
a Critica de Pope. 

- A Palinodia a Nize, Traduzida de Metastecio. 
Tradução de buma passagem de Poema de Ime- 
gixação , por Detile, er igual numero de ver- 
des que 0 Original. Por B.8*  



(96) 

Ode improvisada oferecida sao Senhor Alferes 
Jacome Timotheo de Araujo, Commandante 
militar da Vilia de Paracatii, é 

Soncio ao alvsreço, e alegrias com que os po. 
vos da Capitania de Minas Geraes esperavão » 
e desejuvão ver a Sua Excelencia o Mlustris- 
simo e Excellentistimo Senhor Visconde Mylord 
Strangford , Embaixador de 8. M. Britamica 
junto as Principe Regente Nosso Senhor; e que 

| pertendio viajar na referida Capitanião. 

+ PoLi TICA, 

Decreto Imperial de Napoleão datado a 18 de 
Funho de 1813. 

Decreto do Principe de Eckmubi, 
Finanças e Commercio da Gran Bretanha, 
Tratado de Aliança e subsidio entre Sua Ma- 

gestade Britannica, e o Rei da Suecia, ass,» 
signado em Stockolmo a 3 de Março de 1813. 
( Remettido às duas Camaras do Parlamento, 
Sexta feira 11 de Junho.) 

Tratado entre a Russia e a Suecia, 

Obras publicadas nesta Corte no mez de Outubro. 
Continuação 4 da athmosfera, 

ame 
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